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ENQUANTO O BRASIL AGUARDA A HORA DO VOTO, 

AS SALAS DE CINEMA CARIOCAS VIRAM UM ESPAÇO 
DE DEMOCRACIA E POESIA COM A 28ª EDIÇÃO DO 
FESTIVAL DO RIO, QUE ABRE SUAS ATIVIDADES NESTA 

QUINTA. NOSSO CRÍTICO RIDRIGO FONSECA MON-

TOU NAS PÁGINAS 2 E 3 UM ROTEIRO COM TÍTULOS 
INTERNACIONAIS IMPERDÍVEIS DO EVENTO.

Estudo da Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turis-

mo, junto com a Riotur, estima que o setor já movimentou este 

valor de janeiro até agosto. 

Turismo injeta R$ 22 
bilhões nos cofres da 
Prefeitura do Rio

PÁGINA 10

O desespero leva Lula à �imbecilidade� 
eleitoral nos últimos dias da campanha 

Mulheres são 
a maioria do 
eleitorado 
petropolitano

Jogo da NFL 
no Maracanã 
teve audiência 
histórica

PÁGINA 12PÁGINA 15

Dados do Tribunal Superior 

Eleitoral apontam que a ci-

dade da Região Serrana tem 

129.864 eleitoras (54%) e 

109.420 eleitores (46%) para 

o pleito de 4 de outubro.

Segundo o CBS Sports, 24,9 mi-

lhões de pessoas assistiram o 

jogo entre Dallas Cowboys e Bal-

timore Ravens, no Maracanã. 

Dados revelam que torcedores 

de 67 países foram ao estádio.

P Á G I N A  7

Brasil e EUA formarão grupo de 
trabalho para discutir tarifaço
Proposta foi fi rmada após reunião com representantes comerciais dos dois países

TCE aguarda 
TRJ sobre taxa 
de turismo 
de Angra

Gonet rejeita 
tirar �Dark 
Horse� da 
polícia de SP 

Collor, FHC e 
Lula venceram 
faltando aos 
debates

CORREIO BASTIDORES - PÁGINA 5

CAPPELLI - PÁGINA 2

TALES FARIA - PÁGINA 4

PÁGINA 4

PÁGINA 8

Tribunal de Contas recomentou 

a suspensão imediata da taxa, 

mas aguardará a decisão da 

Justiça fl uminense sobre o caso. 

O PGR Paulo Gonet se mani-

festou contra tirar da Polícia 

Civil de São Paulo e levar para 

o STF a investigação da apli-

cação dos recursos de Vorca-

ro ao fi lme ‘Dark Horse’.

Os três candidatos que fal-

taram a todos os debates de 

primeiro turno foram muito 

criticados. Mas era uma estra-

tégia de campanha baseada 

em pesquisas que deu certo

DEBATES SÃO 
ESSENCIAIS PARA 
A DEMOCRACIA

CONTAS PÚBLICAS 
TÊM DÉFICIT DE 
R$ 10 BI EM AGOSTO

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O empenho da Fecomercio RJ para o turismo no 

Rio é tão grande que, de 2027 até 2032, a capital 

fl uminense vai sediar as feiras da ABAV. Além 
disso, a federeção recebeu, no primeiro dia da 

ABAV Expo 2026, em São Paulo, o prêmio da 
categoria �Formação & Desenvolvimento de 

Talentos no Turismo� do Prêmio M&E � Traje-

tória & Legado no Turismo, pela qualifi cação 
de profi ssionais para o setor e a criação de um 
hotel-escola, entregue por Roy Taylor, da M&E. 

O presidente da FecomércioRJ, Antonio Queiroz, 
disse que o reconhecimento é fruto do trabalho 

de sua equipe para fomentar o turismo no Rio.

FEIRA DE TURISMO DA 

ABAV TERÁ O RIO COMO 

SEDE DE 2027 ATÉ 2032

CLÁUDIO MAGNAVITA

Alexandre Sampaio, da CNC e FBHA; Queiroz, da FecomércioRJ; e Roy Taylor, da M&E 
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  O ministro Alexandre de Moraes 

(STF) rejeitou um recurso do Minis-

tério Público em um caso envolven-

do o assassinato de Carlos Manoel 

Nunes de Carvalho, ex-companhei-

ro da magistrada Margarida Eli-

sabeth Weiler. Antes de ser morto, 

Carlos havia acusado a então com-

panheira de envolvimento com ven-

da de sentenças.

  As acusações foram divulgadas por 

Carlos em blogs. Nas publicações, ele 

fazia uma série de afi rmações contra 
Margarida e atribuía à magistrada prá-
ticas de corrupção no Judiciário.

  Carlos foi assassinado posterior-

mente, e as circunstâncias do crime 

passaram a ser investigadas. A apu-

ração chegou à Polícia Federal (PF) e 

envolveu suspeitas sobre a possível 

relação entre as denúncias feitas por 

ele e sua morte.

  O caso deu origem a uma longa bri-
ga judicial sobre a responsabilização 
dos investigados pelo homicídio. O Mi-
nistério Público recorreu contra uma 
decisão que havia afastado o prosse-
guimento da acusação nos termos pre-
tendidos pela Promotoria.

  Ao analisar o recurso, Moraes man-

teve o entendimento adotado ante-

riormente e rejeitou o pedido do Mi-

nistério Público.

  Com a decisão, permanece o enten-
dimento que impediu o envio dos acu-
sados ao Tribunal do Júri. O Ministé-
rio Público buscava reverter a decisão 
para que os investigados fossem sub-
metidos a julgamento pelo homicídio.

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

Defesa de ex-
chefe do BC diz 
que diretoria 
monitorava 
Master 
diariamente 
desde 2024

  A defesa de Belline Santana, ex-

-chefe de unidade do Departamen-

to de Supervisão Bancária (Desup) 

do Banco Central, afi rmou à Polí-
cia Federal que a Diretoria de Fis-

calização da autarquia monito-

rava diariamente a liquidez do 

Banco Master desde dezembro 

de 2024. O argumento é usado pe-

los advogados para rebater uma 

eventual responsabilização indi-

vidual de Belline pela supervisão 

da instituição de Daniel Vorcaro. 

  Em manifestação encaminhada à 
PF, a defesa afi rma que o acompa-
nhamento começou após uma re-
união realizada em 3 de dezembro 
de 2024 para tratar de suspeitas de 
ilícitos envolvendo o Master. A par-
tir do dia seguinte, relatórios diá-
rios sobre a liquidez passaram a ser 
enviados à supervisão e à direto-
ria do BC.

  Segundo depoimento de Belline 

citado na peça, o monitoramento 

foi determinado pelo diretor de 

Fiscalização do BC, Ailton de Aqui-

no. Diante disso, a defesa ques-

tiona como o Master chegou a ter 

aproximadamente R$ 4 milhões 

em caixa antes da liquidação, ape-

sar do acompanhamento diário. 

  Os advogados também tentam 
afastar suspeitas relacionadas aos 
contatos de Belline com Vorcaro. 
Sustentam que as conversas por 
WhatsApp faziam parte de suas 
atribuições de supervisão e não de-
correram de “relação pessoal ou in-
teresse particular”.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Sede do Banco Central no DF

  O procurador-geral da República, 

Paulo Gonet, se manifestou contra 

levar ao STF a investigação da Polí-

cia Civil de São Paulo que envolve 

a aplicação de recursos do ex-ban-

queiro Daniel Vorcaro no fi nancia-
mento do fi lme Dark Horse, sobre 
Jair Bolsonaro. Para a PGR, não há 

elementos sufi cientes que justifi -
quem retirar a apuração da Justiça 

paulista.

  A manifestação à qual a coluna teve 
acesso foi apresentada no STF após a 
empresária Karina Ferreira da Gama, 
dona da Go Up Entertainment, produ-
tora responsável pelo fi lme Dark Horse, 
pedir que a Corte assumisse o inquéri-
to e todos os procedimentos relaciona-
dos. O pedido para levar a investigação 
ao Supremo foi encaminhado ao minis-
tro André Mendonça.

  A defesa de Karina argumentou 

que a apuração paulista trata, em es-

sência, da aplicação de recursos de 

Vorcaro no fi nanciamento do longa 
e, por isso, estaria ligada à Operação 

Compliance Zero. Os advogados ale-

garam haver um �indevido fatiamen-

to investigativo� e sustentaram que o 

caso deveria fi car sob responsabilida-
de do STF.

  Gonet discordou. No documento, a 
PGR afi rma que o inquérito de São Pau-
lo possui delimitação própria e que, 
até o momento, não foram apresenta-
dos elementos probatórios mínimos ca-
pazes de demonstrar conexão ou inter-

dependência com as investigações da 
Compliance Zero.

  A Procuradoria acrescentou que 

as diligências realizadas na opera-

ção também não trouxeram fatos no-

vos que justifi cassem a transferência 
da investigação. Na avaliação da PGR, 

os episódios são distintos e não há su-

porte jurídico para deslocar a compe-

tência para o Supremo.

  Com isso, Gonet pediu o indeferimen-
to da tentativa de avocação e defendeu 
que o inquérito e seus procedimentos 
conexos continuem tramitando na Jus-
tiça de São Paulo. A manifestação foi 
assinada em 24 de setembro.

 Pedido para levar a investigação ao Supremo foi encaminhado ao ministro Mendonça

 GUSTAVO MORENO/STF

Gonet rejeita levar ao STF apuração 
sobre fi lme fi nanciado por Vorcaro

Alexandre de Moraes é ministro do STF

Moraes rejeita recurso em caso de homem assassinado 
após acusar magistrada de vender sentenças
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 O DESESPERO LEVA LULA 
À �IMBECILIDADE� ELEI-
TORAL - Um presidente da 
República chamar o depu-
tado mais votado da histó-
ria do Brasil de imbecil não 
é só quebra de decoro. É si-
nal de desespero. O que está 
ocorrendo com Lula nos úl-
timos dias da campanha é 
um raro caso de imbecili-
dade. Ele, e ainda a primei-
ra-dama, Janja da Silva, re-
solveram partir para uma 
agressão sem proporção 
contra o deputado Nikolas 
Ferreira.  

 A maior imbecilidade de 

Lula foi expor o seu fi el alia-
do no Supremo Tribunal Fe-
deral, o ex-governador do 
Maranhão e seu ex-ministro 
da Justiça, Flávio Dino, a um 
telefonema em palanque no 
Pará. Em plena crise do uso 
eleitoral do STF e da atuação 
dos ministros lulistas pró-
-reeleição, expor, em palco, 
o seu afago a Dino desafi a 
qualquer código de ética.

 A questão das Bets é outra 
imbecilidade presidencial. O 
governo regulamentou e co-
brou outorgas e, agora, volta 
atrás dizendo que a situação 
causou um efeito crônico na 
saúde do brasileiro. Jogou a 
segurança jurídica do Brasil 
na lata do lixo

 O termo imbecil foi trazido 
pelo próprio Lula ao contexto 
político. Um jargão, que pode 
ser usado agora, já que o pró-
prio Lula fez perder o respei-
to com uma agressão chula 
em desespero eleitoral

 A onda do anti-petismo 
não está na crise do STF 
ou no Master. Está no cai-
xa de supermercado e na 
disparada da cesta bási-
ca. A ficção da picanha 
foi, sem dúvida, a primei-
ra imbecilidade eleitoral. 
O deputado Nikolas Fer-
reira ganhou um presente 
de Lula e Janja na semana 
da eleição. Ele materializa 
a onda anti-PT que toma 
conta do país.

 MANTER GAROTINHO 
NAS URNAS É BOM NEGÓ-
CIO PARA PAES - Um vídeo 
do Instagram da coluna Mag-
navita bombou nas redes so-
ciais. Nele, revelamos a es-
tratégia jurídica de deixar os 
votos de Garotinho vincula-
dos ao número 10 das urnas. 
Na prefi xa, eles fi xam vincu-
lações ao candidato do Re-
publicanos, sem o risco de 

migrarem para uma candi-
datura válida. Depois de uma 
decisão do TSE, eles podem 
virar pó e uma nova totali-
zação dará a vitória no pri-
meiro turno ao mais votado. 
Manter Garotinho nas ur-
nas é um bom negócio para 
quem aparece como líder na 
pesquisa. Confi ram o vídeo 
em @colunamagnavita.

FOTOS CLÁUDIO MAGNAVITA

Entrega da homenagem à Fecomércio RJ foi realizada durante a 

Abav Expo, que acontece no Expo Center Norte, na capital paulista

Fecomércio RJ homenageada com Prêmio M&E Trajetória & Legado no Turismo 2026

A Fecomércio RJ foi homenageada com o Prê-
mio M&E Trajetória & Legado no Turismo 2026, 
na categoria Formação & Desenvolvimento de 
Talentos no Turismo. Criada pela revista Merca-
do & Eventos, a premiação reconhece empresas, 
personalidades e instituições que contribuíram 
para a construção, transformação e desenvolvi-
mento do turismo brasileiro ao longo dos anos.

O presidente da Fecomércio RJ, Antonio Floren-
cio de Queiroz Junior, recebeu o prêmio pessoal-
mente em nome da Federação nesta quarta-feira, 30 
de setembro. A homenagem reconhece a atuação da 
instituição na formação e qualifi cação de profi ssio-
nais para o setor, especialmente por meio do Senac 
RJ, que oferece cursos e programas voltados às de-
mandas do mercado de turismo e hospitalidade.

CM FOTOS CLÁUDIO MAGNAVITA

CM

O presidente da 

Fecomércio RJ, 

Antonio Florencio 

de Queiroz, com 

Ana Carolina 

Medeiros, 

presidente da 

ABAV Nacional

Alexandre Sampaio, da CNC e FBHA; Antonio Florencio de Queiroz, presidente da FecomércioRJ; e Roy Taylor, da M&E 

Na sequência: Otavio Leite, consultor da Presidência da Fecomércio RJ; 

Bruno Reis, da Embratur; o presidente Antonio Florencio; e 

Adriana Homem de Carvalho, diretora do Sesc RJ

Três ex-

secretários 

estaduais de 

Turismo do RJ, 

Cláudio 

Magnavita, 

Adriana 

Homem de 

Carvalho e 

Otávio Leite

A delegada 

Patricia 

Alemany com 

Cristina Fritsch 

(d), diretora 

da Abav RJ, e 

Adriana 

Homem de 

Carvalho (e)

Luis Straus, do Visit Rio, e Paulo 

Michel, da ABIH-RJ

Alexandre Sampaio, da CNC e FBHA, e o 

publisher Cláudio Magnavita

Vander Giordano, da Multiplan, com 

Adriana Homem de Carvalho

Sesc RJ celebra 
retorno da ABAV 
Expo ao Rio 
em 2027 com 
coquetel em SP

O Sesc RJ promoveu, 
nesta quarta-feira (30), o 
coquetel “Bem-vindo ao 
Rio”, em São Paulo, para 
celebrar o retorno da 
ABAV Expo ao Rio de Ja-
neiro na próxima edição. 
O encontro reuniu convi-
dados e representantes do 
setor de turismo no Terra-
ço Notiê, na cobertura do 
Shopping Light, marcando 
a expectativa pela volta da 
principal feira do segmen-
to à cidade.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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Triagem clínica ainda é 
primordial para doar sangue

EDITORIAL

Doar sangue é um gesto simples, mas de enorme valor coletivo. 
Uma bolsa pode fazer a diferença entre a vida e a morte para vítimas 
de acidentes, pacientes submetidos a cirurgias, pessoas em tratamen-
to contra o câncer e portadores de doenças que exigem transfusões 
frequentes. Por isso, toda mudança nas regras que defi nem quem 
pode doar merece ser acompanhada com atenção pela sociedade.

As novas normas do Ministério da Saúde, que entram em vigor 
nesta quarta-feira, ampliam algumas possibilidades de doação. Entre 
as mudanças está o fi m da idade máxima para doadores regulares: 
quem já doa sangue poderá continuar depois dos 70 anos, desde que 
esteja saudável e seja considerado apto na avaliação clínica. A medida 
reconhece o envelhecimento da população e aproveita a contribuição 
de pessoas idosas que permanecem em boas condições de saúde.

Também foram reduzidos períodos de espera para alguns pro-
cedimentos. Depois de tatuagens, maquiagem defi nitiva e deter-
minados procedimentos estéticos, por exemplo, o prazo poderá 
cair para sete dias quando realizados em estabelecimentos que 
cumpram as normas sanitárias. Em situações nas quais não seja 
possível avaliar adequadamente as condições do procedimento, 
permanece um período maior de espera.

Há ainda uma mudança que ultrapassa a questão quantitativa. 
O modelo de triagem vem abandonando critérios baseados simples-
mente na pertença a determinados grupos e dando maior importân-
cia à avaliação individual de práticas e fatores de risco. Em 2020, o 
Brasil já havia eliminado a restrição que impedia temporariamente 
homens que mantiveram relações sexuais com outros homens de 
doar sangue, após decisão do Supremo Tribunal Federal.

O ponto positivo é evidente: quanto maior o número de pessoas ap-
tas a doar, maior pode ser a capacidade de manter os estoques dos he-
mocentros. Mas ampliar o acesso não signifi ca fl exibilizar a segurança. 
O sangue doado precisa continuar submetido a uma triagem rigorosa, 
porque qualquer falha pode atingir diretamente pacientes vulneráveis.

Nesse aspecto, a atualização também incorpora avanços tec-
nológicos. O Ministério da Saúde informa que o teste NAT Plus, 
utilizado para identifi car HIV e hepatites B e C, passa a detectar 
obrigatoriamente também o parasita causador da malária em 
todos os exames de triagem.

O desafi o, portanto, é encontrar o equilíbrio entre dois objeti-
vos que não podem ser tratados como opostos: ampliar o universo 
de doadores e preservar o máximo de segurança transfusional. As 
novas regras caminham nessa direção ao combinar critérios mais 
individualizados, avanços laboratoriais e avaliação clínica.

Mais importante do que simplesmente mudar números e prazos 
é transmitir confi ança à população. A melhor regra será aquela capaz 
de aumentar a solidariedade sem reduzir a proteção de quem doa e, 
principalmente, de quem depende do sangue para sobreviver.

O presidente Lula não é o primeiro candi-
dato à Presidência a deixar de comparecer a 
debates eleitorais — Fernando Collor, Fernan-
do Henrique Cardoso e Jair Bolsonaro estão 
na lista �, mas isso não diminui a gravida-
de do seu gesto (o petista, em 2006, também 
deixou de comparecer a um dos confrontos 
previstos para o primeiro turno). 

É compreensível que postulantes mais 
bem posicionados nas pesquisas evitem con-
frontos com outros que, com baixíssimas in-
tenções de voto, não têm nada a perder. Com 
frequência, alguns deles atuam como linhas 
auxiliares de um determinado opositor. O 
exemplo mais patético e recente é o de Kel-
mon Luís da Silva Souza, o Padre Kelmon, 
que, em 2022, serviu de escada para Jair Bol-
sonaro e fez de Lula seu único alvo.

Não é difícil imaginar que um dos can-
didatos que estarão hoje na Globo tenha, 
ainda que de uma maneira menos explíci-
ta, sido escalado para rezar o terço de Kel-
mon. Ao anunciar que não irá, Lula evita 
cair em uma eventual versão atualizada 
do conto do vigário, mas enfraquece o rito 
democrático.

Ao deixar de comparecer a um debate, 
um candidato demonstra desrespeito à opi-
nião pública e transmite a ideia de insegu-
rança e de temor. Teria sido mais simples se, 
antes do início da campanha, Lula tivesse 
deixado claro que só iria a debates em um  
segundo turno (ele e Flávio Bolsonaro, do 

PL, não foram ao até agora único confronto 
televisivo, promovido pela Band).

Diferentemente do que ocorre nos Esta-
dos Unidos, a legislação brasileira garante 
a presença nos debates de candidatos cujos 
partidos ou federações tenham, pelo menos, 
cinco representantes no Congresso Nacional 
� 0,84% do total de parlamentares (o percen-
tual chega a ser ridículo de tão baixo). 

É difícil encontrar saídas razoáveis para ga-
rantir a realização de debates e, ao mesmo tem-
po, impedir que continuem a ser usados como 
arapucas, ainda mais em um país em que can-
didatos são, com alguma frequência, maiores 
que seus partidos (casos do PRN de Collor em 
1989 e do PSL de Bolsonaro em 2018).

Uma limitação excessivamente rígida po-
deria representar uma forma de censura e de 
obstáculo à renovação política, mas não seria 
absurdo tornar mais duras as regras que esta-
belecem a obrigatoriedade de convites. Estas 
normas vêm variando com o tempo, já foram 
mais e menos rígidas (em 1998, as emissoras 
alegaram que era impossível fazer debate 
com os 12 candidatos habilitados).

Mas não é difícil reconhecer a fragilidade 
de um partido que não detém sequer 1% de 
representação no Congresso. Este percentual 
revela a fragilidade da sigla e, até, sua ilegiti-
midade para concorrer ao cargo mais alto da 
República. São legendas de aluguel e de oca-
sião, roupas feitas para servir de vestimenta a 
aventureiros e que, depois, serão descartadas.

Encontrar uma solução não é fácil, mas 
isso precisa ser encarado pelo futuro Con-
gresso. Debates são essenciais para a demo-
cracia, é necessário ser buscada uma fórmula 
para que sejam incentivados e respeitados.

Sabe o que há de comum entre Fernando Col-
lor de Mello (PRN), Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB) e Luiz Inácio Lula da Silva (PT)? Em 1989, 
1998 e 2006 eles se recusaram a participar de to-
dos � todos! � os debates de primeiro turno. Lula 
e FHC já eram presidentes, mas Collor, não. Sabe 
o que há de comum também entre eles? Todos 
venceram a eleição, apesar da recusa.

Há mais uma coisa em comum: nenhum 
deles admite que faltou aos debates por um 
motivo estratégico-eleitoral.

A equipe de campanha de FHC afi rmou 
que o então presidente da República precisa-
va manter o foco na gestão do país em meio 
à grave crise econômica internacional (a crise 
asiática e russa) que ameaçava a estabilidade 
do Plano Real. Também reclamava da legisla-
ção na época, que obrigava a participação de 
todos os 12 candidatos a presidente.

Quando Lula recusou, em 2006, seu go-
verno vivia sob o fogo do escândalo do Men-
salão. O então presidente enviou uma carta à 
Globo argumentando que sua presença trans-
formaria o debate em uma �arena de ataques 
pessoais�. A Globo não aceitou a explicação e 
mandou colocar uma cadeira vazia no cená-
rio. Mesmo assim, Lula venceu nas urnas.

Collor nem era presidente em 1989, mas já 

estava como líder nas pesquisas quando recu-
sou participar de debates no primeiro turno. In-
clusive um que se tornou histórico, o da Band, 
primeiro após a democratização do país em que 
os candidatos se digladiaram abertamente pro-
vocando risos, vaias e palmas da plateia. Collor 
recusou participar alegando que o formato tele-
visivo não permitia a apresentação profunda de 
propostas e serviria apenas para ataques coorde-
nados da oposição contra o líder das pesquisas.

Nenhum deles foi penalizado pelos elei-
tores. Ao contrário: todos foram premiados 
pelas urnas a seu tempo por obedecer a seus 
marqueteiros, prenhes de avaliações basea-
das, em geral nas pesquisas eleitorais.

É exatamente isso que moveu o presiden-
te Lula ao informar à Globo que não vai ao 
debate. Preferiu marcar uma entrevista nessa 
mesma quinta-feira ao podcast Flow. O pro-
grama da Globo está marcado para as 21h30, 
o podcast vai ao ar às 20h45.

A equipe da campanha de Lula nega que 
ele esteja fugindo do confronto com os candi-
datos. A explicação é que o presidente gosta-
ria de debater frente a frente com Flávio Bol-
sonaro e que os outros candidatos presentes 
� todos de direita � só serviriam para atuar 
como �muleta� ou �escada� contra o único 
nome da esquerda presente.

Não deixa de ser verdade. Pablo Marçal 
(PRTB), por exemplo, dizia que não seria for-
ça auxiliar de ninguém. Mas, depois que a 
Justiça negou a Marçal o registro de candida-
to, Flávio Bolsonaro (PL) anunciou que ele irá 
colaborar na sua campanha a presidente nas 
áreas de empreendedorismo e de autonomia 
fi nanceira das mulheres.

Debater é mais 
do que preciso

FHC, Lula e Collor 
não perderam 
eleição por faltar 
aos debates

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
O plenário do STF

O Supremo Tribunal Federal acabou de perder a legalidade e a 

legitimidade, pois o corporativismo prevaleceu sobre a dignidade. A 

quem poderemos recorrer agora? Ao Juizado das pequenas causas? 

Luiz Felipe Schittini, Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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BASTIDORES
POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Lula não vai a 
debate e Renan 
Santos entra na 
Justiça pela vaga

Como estava sendo espe-

culado, o presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT) confir-

mou que não participará do 

debate presidencial da rede 

Globo na noite desta quinta-

-feira (1º). Será o último deba-

te eleitoral antes do primeiro 

turno geral das eleições, mar-

cado para este domingo (4).

O debate ao vivo está pre-

visto para começar às 21h30, 

logo após o Jornal Nacional. 

Estão confirmados para com-

parecer no debate o senador 

Flávio Bolsonaro (PL), prin-

cipal adversário político de 

Lula na corrida eleitoral; o 

escritor Augusto Cury (Avan-

te) e os ex-governadores de 

Goiás Ronaldo Caiado (PSD) 

e de Minas Gerais Romeu 

Zema (Novo).

No mesmo dia do debate 

presidencial, o petista está 

confirmado para participar 
ao vivo do podcast Flow, um 

dos maiores canais de pod-

cast do país, às 20h45. Diante 

disso, a expectativa é que a 

participação do candidato à 

reeleição divida a atenção dos 

eleitores.

Como fora adiantado pelo 

Correio da Manhã, parte da 

campanha de Lula o orientou 

para não participar dos deba-

tes antes do primeiro turno e, 

consequentemente, não ficar 

exposto diante de seus ad-

versários. O petista é o único 

candidato de esquerda/cen-

tro-esquerda dentre os princi-

pais ao Palácio do Planalto e, 

apesar de liderar o primeiro 

turno nas últimas pesquisas 

eleitorais, a margem é peque-

na. Mesmo assim, para evitar 

ser o principal alvo dos de-

mais concorrentes, resolveu 

não comparecer.

Contudo, outra parte da 

campanha de Lula avalia a 

decisão como arriscada, espe-

cialmente devido ao cenário 

de empate técnico recorren-

temente registrado pelas pes-

quisas de intenção de voto.

Com a ausência do presi-

dente no debate, abre-se uma 

vaga. O candidato Renan San-

tos (Missão) entrou com uma 

Arguição de Descumprimen-

to de Direito Fundamental 

(ADPF) no Supremo Tribunal 

Federal (STF), solicitando que 

a Suprema Corte garanta seu 

direito de ir ao debate. Ele 

também entrou com recurso 

no Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE).

Renan Santos foi convida-

do para outros debates elei-

torais. Contudo, não foi con-

vidado porque a Globo optou 

por seguir os critérios da legis-

lação eleitoral, que determina 

presença obrigatória somente 

para partidos com ao menos 

cinco parlamentares.

Presidente dará entrevista a podcast 
no mesmo dia. Flávio estará presente

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Lula dará entrevista a podcast no mesmo horário do debate

Por Gabriela Gallo

Instituto Rio Metrópole debate 
saneamento, mudanças climáticas 
O Governo do Estado do Rio de Janeiro, por meio do Instituto 

Rio Metrópole (IRM), promoveu, nesta quarta-feira (30), a 

segunda rodada do evento Encontros Metropolitanos, no au-

ditório do Palácio Guanabara. Gestores públicos, especialistas 

e representantes de diferentes instituições discutiram estra-

tégias para o saneamento, o enfrentamento dos impactos das 

mudanças climáticas e o fortalecimento da governança na 

Região Metropolitana do Rio. O presidente do IRM, Roberto 

Lisandro Leão, destacou a importância de reunir diferentes 

setores em torno de questões que afetam de forma integrada 

os municípios. Durante o debate, Rafael Rolim ressaltou a 

importância da atuação conjunta entre os diferentes atores 

envolvidos no saneamento e na gestão metropolitana. As con-

tribuições apresentadas durante os Encontros Metropolitanos 

serão reunidas em uma Carta de Recomendações.

Discurso transfóbico

O Ministério Público Eleitoral 

pediu ao Tribunal Regional 

Eleitoral da Bahia (TRE-BA) a 

aplicação de multa de até R$ 30 

mil a candidata a deputada fe-

deral pelo Rio de Janeiro Alana 

Passos (PL), por discurso de ódio 

transfóbico. A ação foi protoco-

lada pela candidata  a deputada 

federal pela Bahia Manuella 

Tyler (PSB). 

Vídeo fora do ar

Ameaça política

A ação de Manuella Tyler tam-

bém tinha como alvo o Face-

book Serviços Online do Brasil, 

responsável pelo Instagram. A 

empresa informou à Justiça que 

cumpriu a decisão liminar e 

retirou o vídeo. Por esse motivo, 

o Ministério Público Eleitoral 

retirou a empresa do processo, 

pois não apresentou resistência 

à medida.

Para o procurador regional 

eleitoral auxiliar Ovídio Augus-

to Amoedo Machado, o vídeo 

de Alana publicado nas redes 

sociais não apresenta críticas a 

projetos de lei ou propostas polí-

ticas específicas, e sim a própria 
identidade de gênero das can-

didatas trans, cuja participação 

na política é apresentada como 

uma ameaça. 

MARCELO REGUA/IRM

Segunda edição do evento Encontros Metropolitanos 

‘Minoria barulhenta’

Projeto de lei

Penalidade

No vídeo, Alana afirma que 
uma “minoria barulhenta” 

estaria ocupando espaços que 

pertenceriam às “mulheres 

biológicas”. A ex-deputada 

também questiona a presença 

de mulheres trans no Congres-

so Nacional e afirma que elas 
poderiam aprovar leis capazes 

de causar danos às famílias e 

influenciar a juventude.

Para o procurador regional 

eleitoral auxiliar Ovídio Augusto 

Amoedo Machado, o conteúdo 

não apresenta críticas a proje-

tos de lei ou propostas políticas 

específicas. Segundo o parecer, 
o alvo da publicação é a própria 

identidade de gênero das can-

didatas trans, cuja participação 

na política é apresentada como 

uma ameaça.

Para o Ministério Público, a di-

mensão da audiência e o caráter 

eleitoral da gravação justificam 
uma penalidade próxima ao 

limite previsto na legislação, 

de R$ 30 mil. A Procuradoria 

também rejeitou o argumento 

de que a exclusão de mulheres 

trans seria necessária para pro-

teger os direitos das mulheres 

cisgênero.

TCE concorda com fim de taxação em Angra

Entenda o imbróglio sobre a taxação

Novo resultado será definido em 45 dias

O que parecia ter tomado dois passos a frente, voltou 

para trás: essa é a definição sobre a situação da Taxa de 
Turismo Sustentável em Angra dos Reis, na região da 

Costa Verde do estado. O Tribunal de Contas do Estado 

recomendou pela suspensão imediata da taxação mas vai 

aguardar a decisão do Tribunal de Justiça Estado do Rio 

de Janeiro (TJRJ). A pauta foi discutida nesta quarta-feira 

(30) em representação aberta pelo deputado estadual 

Marcelo Dino (PL). 

A Taxa de Turismo Sustentável entrou em vigor em junho, 

com objetivo de implementar as cobranças para financiar 
a preservação ambiental, segurança e infraestrutura turís-

tica da região e das suas ilhas, incluindo a Ilha Grande. São 

cobradas taxas que vão de R$ 50 reais até R$100 reais. A taxa 

gerou forte debate entre o setor após apontarem uma redu-

ção expressiva no movimento.

“Esperamos que os questionamentos sejam examinados com 

atenção e que a Prefeitura esclareça os pontos levantados. A 

cobrança começou, mas problemas antigos de infraestrutu-

ra continuam à vista de moradores e visitantes. Esperamos 

transparência e uma análise que considere os impactos da 

taxa sobre o turismo e os empregos na Ilha Grande”, afirmou 
a entidade. Uma das lideranças do Movimento Não à Taxa 

definiu o julgamento como uma ‘passada de batata quente’ e 
que agora, terão que aguardar mais 45 dias.

DIVULGAÇÃO/MARCELO DINO

Parlamentar e ativistas após o julgamento no TCE
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TSE decide derrubar posts sobre Nossa 
Senhora Aparecida, mas com ressalvas

Até o fechamento desta edi-
ção, os sete ministros do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
já haviam apresentado seus 
votos. E a maioria era pela de-
terminação de que sejam re-
tirados do ar publicações que 
associem o candidato do PL à 
Presidência, Flávio Bolsonaro, 
a uma suposta iniciativa de 
retirar de Nossa Senhora Apa-
recida o título de Padroeira do 
Brasil. Os ministros, porém, 
ainda podiam fazer modifi-
cações em seus votos até as 
23h59 desta quarta-feira (30).

Depois de passar pelas mãos 
de três ministros e provocar de-
cisões em sentidos diferentes, o 
caso envolvendo Nossa Senho-
ra Aparecida voltou nesta quar-
ta-feira ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). A quatro dias do 
primeiro turno, a controvérsia 
deixou de depender apenas de 
decisões individuais e chegou 
ao colegiado, onde os votos co-
meçaram a desenhar até onde 
pode ir uma ordem para retirar 
uma informação falsa das redes 
sem alcançar críticas e manifes-
tações políticas.

Para Rubens Beçak, pro-
fessor de graduação e pós-
-graduação da Universidade 
de São Paulo (USP), mestre e 
doutor em Direito Constitucio-
nal, a importância desse mo-
vimento está também no local 
em que a discussão ocorre. Por 
envolver diretamente a dispu-
ta pela Presidência, afirma, a 
questão eleitoral encontra no 
TSE sua instância própria de 
análise.

“A Justiça, o locus certeiro 
e tradicional da decisão das 
questões eleitorais, é a Justiça 
Eleitoral. Está se cuidando de 
uma disputa nacional, da Presi-
dência da República, então isso 
deve ser discutido no TSE, que é 
a mais alta instância da Justiça 
Eleitoral”, afirma.

ALCANCE DA MEDIDA

Até o fechamento desta edi-
ção, os sete ministros já haviam 
apresentado seus votos e o TSE 
havia formado maioria para 
manter a retirada de publica-
ções que associam Flávio Bol-
sonaro (PL) à suposta iniciativa 
de retirar de Nossa Senhora 
Aparecida o título de Padroeira 
do Brasil, uma informação fal-
sa, uma vez que ele negou essa 
intenção.

Os ministros divergiram, po-
rém, sobre o alcance da medida 

Julgamento no TSE avança sobre fronteira entre desinformação e liberdade de expressão
LUIZ ROBERTO/TSE

O próprio Mendonça reviu seu voto e admitiu manter a postagem de Antonio Tabet

PEDRO LADEIRA/FOLHAPRESS

Flávio Bolsonaro nega intenção de mudança sobre Padroeira do Brasil

Por Beatriz Matos

e quais conteúdos deveriam ser 
atingidos pela ordem.

Mais do que o placar mo-
mentâneo, as diferenças co-
meçaram a mostrar os limites 
em discussão. Ricardo Cueva 
concordou com a retirada de 
conteúdos que afirmem como 
fato que Flávio Bolsonaro (PL) 
apresentou, apoiou ou articu-
lou medida para retirar de Nos-
sa Senhora Aparecida o título 
de Padroeira do Brasil. Consi-
derou, porém, que a publicação 
do humorista Antonio Tabet, 
que foi o centro da controvér-
sia, deveria permanecer por se 
tratar de crítica política.

O ministro também deixou 
fora da proibição avaliações, te-
mores ou prognósticos sobre o 
que Flávio eventualmente pos-
sa fazer se eleito. O voto distin-
gue, assim, a atribuição de um 
fato passado, passível de verifi-
cação, de manifestações sobre 
uma possível conduta futura.

Não há registro de que 
Flávio tenha apresentado ou 
apoiado o projeto usado para 
alimentar a narrativa nas redes. 
A proposta foi apresentada por 
outro parlamentar e arquivada 
em 2008. A partir daí, o julga-
mento passou a lidar também 
com outra pergunta, identifi-
cada a informação falsa, qual 
deve ser o alcance da interven-
ção da Justiça Eleitoral?

Beçak considera que, no pe-
ríodo eleitoral, uma restrição 
pontual pode ser admitida para 
impedir que uma informação 
falsa produza desequilíbrio en-
tre candidaturas quando resta 
pouco tempo para reação.

“É uma modulação neces-
sária, no aspecto eleitoral tão 

somente, para garantir a isono-
mia do resultado de chegada da 
eleição. Ou seja, que os candida-
tos disputem com o mais possí-
vel em igualdade de condições”, 
afirma.

O constitucionalista ressal-
va, porém, que a liberdade de 
expressão deve ser preservada 
no maior grau possível. “Ela 
tem que ser modulada às ve-
zes, em alguns casos muito es-
pecíficos”, diz.

DO TSE AO SUPREMO

A pergunta agora enfrenta-
da pelo colegiado foi justamen-
te a que levou o caso para fora 
da Justiça Eleitoral. Na sexta-
-feira (25), Mendonça determi-
nou a retirada de mais de mil 
links. Dois dias depois, Flávio 
Dino, no STF, acolheu pedido 
de Tabet e cassou parte da or-
dem, sob o entendimento de 
que a restrição poderia atingir 
excessivamente a liberdade de 
expressão.

O caminho processual tam-
bém virou parte da controvér-
sia. O pedido foi apresentado 

dentro de uma reclamação que 
já tramitava no gabinete de 
Dino e originalmente tratava de 
outro episódio.

“O que não foi normal, ou, 
digamos, fugiu muito da curva, 
é a reclamação que foi apresen-
tada, na minha maneira de ver, 
de uma forma muito enviesada, 
no Supremo Tribunal Federal, 
num processo que não cuidava 
disso”, avalia Beçak.

O professor pondera que 
o STF pode analisar questões 
constitucionais decorrentes de 
uma decisão eleitoral, como 
uma possível violação à liber-
dade de expressão, embora 
questione o instrumento usado 
no caso.

Na segunda-feira (28), Luiz 
Fux suspendeu os efeitos da de-
cisão de Dino e restabeleceu as 
determinações da Justiça Elei-
toral. A discussão chegou tam-
bém às presidências das Cortes, 
depois que Nunes Marques 
levou a Edson Fachin questio-
namentos sobre a interferência 
do Supremo no TSE. Uma apre-
ciação pelo plenário do STF che-

gou a ser cogitada, mas não ha-
via definição até o fechamento 
desta edição.

Mesmo uma conclusão no 
TSE, portanto, pode não en-
cerrar a controvérsia. Beçak 
observa que uma futura ma-
nifestação do Supremo ainda 
poderá repercutir sobre o caso.

Nesta quarta, Mendonça 
também respondeu aos argu-
mentos de Dino. Negou que 
sua ordem tenha proibido ma-
nifestações religiosas ou críti-
cas à família Bolsonaro e sus-
tentou que ela alcançou uma 
afirmação factual “concreta-
mente falsa”. Para o relator, 
“nada, absolutamente nada” 
nas decisões impediria fiéis de 
manifestarem devoção a Nossa 
Senhora Aparecida.

As divergências parciais 
deixam em aberto, contudo, 
a possibilidade de o TSE es-
tabelecer uma solução mais 
delimitada, diferenciando a 
reprodução da informação 
considerada falsa de críticas, 
sátiras e projeções políticas.

ATAQUES

Enquanto o TSE discutia o al-
cance das remoções, Dino levou 
nesta quarta-feira a liberdade 
religiosa para outro terreno. No 
STF, determinou investigação 
sobre ataques a imagens e sím-
bolos religiosos registrados em 
diferentes estados.

A decisão reúne episódios 
ocorridos entre março e setem-
bro envolvendo imagens de 
santos católicos e símbolos re-
lacionados também a religiões 
de matriz africana. O caso foi 
encaminhado à Procuradoria-
-Geral da República (PGR) e à 
Polícia Federal (PF), diante da 
possível “repercussão interes-
tadual” e da necessidade de 
“repressão uniforme”.

Isso não significa, entretan-
to, que esteja demonstrada uma 
articulação entre os ataques.

Doutor em Direito e profes-
sor da Universidade do Estado 
do Rio Grande do Norte, Olavo 
Hamilton explica que episódios 
semelhantes em diferentes esta-
dos não transferem automatica-
mente a investigação para a PF.

Segundo Hamilton, a apu-
ração poderá justamente des-
cobrir se existem conexões ou 
se os casos devem permanecer 
separados. “Considero juridica-
mente adequada uma investi-
gação inicial justamente para 
saber se estamos diante de fatos 
independentes ou de um fenô-
meno mais amplo”, explica.
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Uma eleição “calcificada”. Mas 
longe de estar “definida”
O Instituto Indexa, que faz pesquisas em parceria com o 
Estadão/Broadcast, divulgou nesta quarta-feira (30) novo 
levantamento das intenções de voto para presidente da Re-
pública. Na pesquisa Indexa, o candidato à reeleição Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) aparece com 39% no primeiro 
turno. Seu principal adversário, Flávio Bolsonaro (PL), tem 
34%. Com relação à rodada anterior, Lula subiu um ponto, 
e Flávio permaneceu no mesmo patamar. No segundo 
turno, Lula ficou com 43% e Flávio com 42%. Na rodada 
anterior, os números do segundo turno eram os mesmos. 
Ou seja, os dados da pesquisa eleitoral mal se mexem. E 
isso acontece também com outros levantamentos. Soma-se 
a isso o fato de 82% dos entrevistados pelo Indexa dizerem 
que seu voto no primeiro turno domingo (4) já estar defini-
do. Isso quer dizer, então, que a eleição já está resolvida. 

Primeiro turno
Nessa pesquisa Indexa, os votos 
nulos, em branco e indecisos 
somam 15%. Na regra eleito-
ral brasileira, tais votos não 
entram no cálculo final. Não são 
considerados válidos. Excluí-
dos, portanto, o percentual de 
Lula chegaria a 45,88% do total. 
“Matematicamente, não se pode 
descartar a possibilidade de defi-
nição no primeiro turno”. 

Brasil e EUA 
formarão grupo 
de trabalho para 
discutir tarifaço

Apesar das alfinetadas 
trocadas na última semana 
entre o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e o pre-
sidente dos Estados Unidos 
(EUA), Donald Trump (Repu-
blicano), na Assembleia Ge-
ral da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), os países 
retomaram as negociações 
sobre o tarifaço.

Nesta quarta-feira (30), o 
representante comercial dos 
Estados Unidos (USTR), Jamie-
son Greer, se reuniu com o mi-
nistro de Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, e o ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic), 
Márcio Elias Rosa, para tratar 
do tema. No encontro, eles de-
finiram a criação de um gru-
po de trabalho específico para 
tratar das sobretaxas de 25% 
(que podem chegar a 37,5%, 
dependendo dos produtos) 
impostas pelo governo ame-
ricano a produtos brasileiros.

Em um vídeo divulgado 
para a imprensa, Márcio 
Elias Rosa detalhou o que foi 
tratado no encontro. “Apre-
sentamos novamente nossos 
argumentos, o quão injusta 
e indevida são as tarifas que 
são impostas no Brasil na 
atualidade e a necessidade 
de superá-las. Eles assumi-
ram o compromisso de nos 

encaminhar nas próximas 
semanas um escopo das dis-
cussões daqui pra frente”, 
informou. “Não foi simples-
mente mais uma reunião. 
Foi uma reunião importante, 
em que nós reapresentamos 
argumentos que vínhamos 
debatendo e eles também 
apresentaram os seus ar-
gumentos, em que tivemos 
um ponto de convergência”, 
completou o ministro.

A reunião ocorreu em Mil-
waukee, Wisconsin (EUA), 
durante o encontro do G20 
de Comércio, que se encerra 
nesta quinta-feira (1º). O G20 
é o grupo com as 19 maiores 
economias do mundo, mais 
a União Europeia (UE) e a 
União Africana.

Segundo os ministros do 
governo brasileiro, a expec-
tativa é que o governo nor-
te-americano encaminhe nas 
próximas semanas um do-
cumento com uma proposta 
para definir o escopo das ne-
gociações, incluindo questões 
tarifárias e não tarifárias. A 
partir do escopo proposto, se-
rão avaliadas as negociações 
e possibilidades de entendi-
mento entre os dois países.

Em julho, os Estados Uni-
dos implementaram as tarifas 
a produtos brasileiros onde 
declararam que a taxação é 
resultado de uma investiga-
ção do USTR contra o Brasil.

Medida foi firmada entre 
representantes comerciais dos países

JESSICA PRADO/MDIC

Reunião reabriu negociação sobre o tarifaço

Segundo turno

Improvável

No segundo turno, a série da 
Indexa mostra Flávio se aproxi-
mando de Lula. Em junho, havia 
uma vantagem para Lula de seis 
pontos sobre Flávio. Diferença 
que passou para sete em julho. 
Mas caiu para cinco pontos 
em agosto. E para somente um 
ponto de vantagem para Lula na 
primeira rodada de setembro. 
Diferença que ficou igual agora. 

Arilton Freres, porém, considera 
essa hipótese improvável. Por-
que não aconteceram movimen-
tações que mostrem um viés 
assim tão positivo de Lula. Em 
junho, melhor resultado de Lula, 
ele abriu 11 pontos de vantagem 
sobre Flávio no primeiro turno. 
Chega agora a cinco pontos. 
Tinha quatro de vantagem na 
primeira rodada de setembro. 

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Disputadíssima, eleição só irá mesmo se definir no domingo

POR 

RUDOLFO LAGO

Nossa Senhora

Não mexeu

Erros e acertos

Freres afirma que esse levanta-
mento, que terminou de ser feito 
na terça-feira (29), já pegou as 
repercussões da decisão de Lula 
de proibir as apostas bets e toda 
a polêmica em torno de Nossa 
Senhora Aparecida. Segundo o 
diretor do Instituto Indexa, po-
rém, os dois temas não parecem 
ter produzido resultados signifi-
cativos nas intenções de voto. 

A avaliação de Arilton Freres 
parte de um dado objetivo: os 
números se moveram muito 
pouco se comparados com antes. 
“Aparentemente, a questão da 
Nossa Senhora, especialmente, 
gera uma grande mobilização da 
miltância”, diz ele. E deve gerar 
mais, pelos eventos relacionados 
a Nossa Senhora que acontece-
rão no mês de outubro. 

Assim, nessa reta final, terá van-
tagem quem acertar mais e errar 
menos. Quem produzir menos 
tropeços. Quem for capaz de 
produzir mais notícias negativas 
em relação ao adversário. Até 
domingo, serão dias tensos. Com 
um resultado final tão apertado 
que talvez as pesquisas nem 
sejam capazes de definir com 
antecedência. 

Decisão se dará por um detalhe

Alinhamento ideológico não é automático

Voto útil observado

Ao Correio Político, o diretor do Indexa, Arilton Freres, 
recomenda cautela. “A eleição está calcificada, mas longe 
de estar definida”, avalia ele. “A eleição irá se definir no 
detalhe”. Na sua avaliação, Freres parte exatamente do 
percentual de eleitores definidos. Desse total, 91% dos já 
definidos são eleitores de Lula ou de Flávio. “A possibili-
dade de movimentação, portanto, se dá entre os que têm 
outros candidatos ou ainda estão indecisos”, avalia ele. É 
por aí que a eleição irá se definir.

Mas, ainda que os perfis dos demais candidatos à Presidência 
seja também de direita, conservador, na maioria, a definição 
por Flávio não é automática. “Essa definição não é somente 
ideológica”, diz ele. “Há eleitores de Renan Santos [Missão], 
por exemplo, que vão para Lula porque consideram que Flá-
vio é pior do que ele”, afirma Freres. E isso acontece também 
com os eleitores dos demais candidatos. 

Numa eleição extremamente disputada, qualquer parcela, 
ainda que mínima, que se mova, define o resultado. Freres 
observa um aumento do voto útil. Ou seja, diante da forte 
polarização entre Lula e Flávio, eleitores de outros candi-
datos estão se movimentando para um dos dois. “É possível 
que essa movimentação só acabe no domingo, o que fará 
com que parte nem seja percebida pelas pesquisas”, diz ele. 
Segundo Freres, essa movimentação por um voto útil parece 
beneficiar mais a Flávio Bolsonaro. 

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL E REPRODUÇÃO/VÍDEO

Lula e Flávio: decisão será “no detalhe”

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Imposto de Renda I

Bolsa Família II

Cerca de 412 mil contribuintes 

que caíram na malha fina e re-

gularizaram as pendências com 

o Fisco acertaram as contas com 

o Leão. A Receita Federal pagou 

nesta quarta-feira (30) o lote da 

malha fina de setembro. O lote 
também contempla restituições 

residuais de anos anteriores. 

Ao todo, 412.186 contribuintes 

receberam R$ 1,26 bilhão.

O pagamento unificado da Cai-
xa beneficiou localidades em 
situação de emergência ou em 

estado de calamidade pública 

nos seguintes estados: Acre 

(todos os 22 municípios), Ama-

zonas (3 municípios), Paraíba 

(31), Rio Grande do Norte (113), 

Roraima (6), São Paulo (1) e 

Sergipe (3). O valor mínimo 
corresponde a R$ 600. 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Lei atualiza subvenções federais e reorganiza cobertura

Bolsa Família I

Imposto de Renda II

PIS/Pasep I

PIS/Pasep II

A Caixa Econômica Federal 

concluiu o pagamento da 

parcela de setembro do Bolsa 

Família. Receberam na quarta 

os beneficiários com NIS de final 
0.  Neste mês, 19,29 milhões de 

família foram beneficiadas, com 
o valor médio do benefício em 
R$ 678,18. Os moradores de 179 
municípios de sete estados rece-

beram o crédito no dia 17.

O pagamento foi feito na conta 
ou na chave Pix do tipo CPF 
informada na declaração do 

Imposto de Renda. Caso o contri-
buinte não esteja na lista, deverá 
entrar no Centro Virtual de 

Atendimento ao Contribuinte e 

tirar o extrato da declaração. Se 

verificar pendência, pode enviar 
declaração retificadora e esperar 
os próximos lotes da malha fina.

Empregados com carteira assi-

nada e servidores públicos que 
trabalharam de 1971 a 1988 que 

querem sacar as cotas do antigo 

fundo Programa de Integra-

ção Social (PIS) e Programa de 
Formação do Patrimônio do Ser-

vidor Público (Pasep) precisam 
estar atentos. Acabou na quarta 

(30) o prazo para pedir os recur-

sos a serem pagos em outubro.

Criado na década de 1970, o 

fundo reunia recursos para com-

plementar a renda de trabalha-

dores e servidores. Em 1988, ele 
foi substituído pelo modelo atual 

de abono salarial. Os valores 
não sacados foram transferidos 

em 2020 para o FGTS e, depois, 

ao Tesouro Nacional. Agora, o 

governo permite o resgate me-

diante pedido.

Seguro rural: novas regras ampliam 
cobertura e proteção ao produtor
O setor agrícola brasileiro tem a partir desta quarta-feira (30) 
novas regras que ampliam a proteção de produtores rurais 
e fortalecem mecanismos de cobertura de risco. A Lei n.° 

15.526 consolida o seguro rural como instrumento da política 

agrícola e atualiza normas para a contratação, regulação e 

pagamento de indenizações. O texto está publicado na edição 
desta quarta-feira (30) do Diário Oficial da União.

A nova legislação determina que os contratos de seguro 
rural informemde forma clara os documentos exigidos 

para a análise dos sinistros e prevê prazos para conclusão 
dos processos:

Regulação de sinistros sem necessidade de vistoria presen-

cial: até 15 dias após o aviso do produtor;
Pagamento de indenizações: até 30 dias após a entrega dos 

documentos exigidos ou realização da vistoria técnica.

Quantidade de gado reduz e produção sobe 

SP e RJ têm os maiores volumes de crédito 

Brasil é 2º em inovação na América Latina

O rebanho bovino diminuiu 1,7% em 2025, na comparação 
com 2024, na segunda queda anual consecutiva. A quanti-
dade de bovinos reduziu para 234,3 milhões de cabeças, a 
menor desde 2022, quando o efetivo era de 234,9 milhões 
de cabeças. Os dados são da pesquisa da Produção da 
Pecuária Municipal (PPM) 2025, divulgada hoje (30) pelo 
IBGE. A pesquisa mostrou também recorde no valor de 
produção da pecuária (R$ 141,2 bilhões), com alta de 6,2% 
em relação a 2024. 

O saldo das garantias concedidas pela União a operações 
de crédito atingiu R$ 353,64 bilhões ao final do 2º quadri-
mestre de 2026, sendo R$ 173,93 bilhões em operações de 

crédito internas e R$ 179,71 bilhões em operações de cré-

dito externas. Os dados podem ser conferidos no Relatório 
Quadrimestral de Operações de Crédito Garantidas (RQG) 
do 2º quadrimestre de 2026.

O Brasil manteve a 2ª posição entre as economias mais 
inovadoras da América Latina e Caribe, segundo o Índice 
Global de Inovação (IGI) 2026. 

O país deixou atrás apenas do Chile e segue como o único 
da região com desempenho em inovação acima do esperado 
para seu nível de desenvolvimento, condição mantida pelo 
sexto ano consecutivo. O estudo atribui destaque ao tamanho 
do mercado brasileiro e a pontos fortes em ciência, empreen-

dedorismo e ativos intangíveis.     

GILVAN ALVES/TV BRASIL

Dados são da pesquisa da Produção da Pecuária Municipal

Contas públicas 
têm déficit de 
R$ 10 bilhões 
em agosto

O setor público consoli-
dado – União, estados, mu-

nicípios e empresas estatais 

– registrou déficit primário 
de R$ 10 bilhões em agosto. O 
resultado representa melhora 

em relação ao mesmo mês de 

2025, quando o débito foi de 

R$ 17,3 bilhões.

Os valores foram divulga-

dos pelo Banco Central (BC) 

nesta quarta-feira (30). O dé-

ficit primário corresponde ao 
resultado das contas públicas 

sem considerar o pagamento 

dos juros da dívida.
Em agosto, o Governo Cen-

tral (Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Cen-

tral) respondeu por déficit de 
R$ 14,7 bilhões, enquanto os 

governos regionais registra-

ram superávit de R$ 2,7 bi-
lhões e as empresas estatais 

tiveram resultado positivo de 
R$ 2 bilhões.

No acumulado de 12 me-

ses encerrados em agosto, 

o setor público consolidado 

registra déficit primário de 
R$ 82,1 bilhões, equivalente 
a 0,62% do Produto Interno 
Bruto (PIB). O resultado é 0,06 
ponto percentual inferior ao 

déficit do primeiro semestre.
Os gastos com juros no-

minais somaram R$ 105,9 

bilhões em agosto, acima dos 

R$ 74,3 bilhões registrados no 

mesmo mês do ano passado.

Segundo o BC, contribuiu 

para esse aumento a piora no 

resultado das operações de 

swap cambial, que passaram 

de ganho de R$ 19,9 bilhões 

em agosto de 2025 para per-

da de R$ 9,3 bilhões em agos-

to deste ano.

Em 12 meses, as despe-

sas com juros alcançaram R$ 

1,182 trilhão, o equivalente a 
8,86% do PIB.

Ao incluir o pagamento 

de juros, o resultado nomi-

nal do setor público foi de-

ficitário em R$ 115,9 bilhões 
em agosto. No acumulado de 

12 meses, o déficit nominal 
chegou a R$ 1,264 trilhão, ou 

9,48% do PIB – alta de 0,12 
ponto percentual em relação 

ao mês anterior.

DÍVIDA PÚBLICA
A Dívida Líquida do Se-

tor Público (DLSP) atingiu 

R$ 9,2 trilhões em agosto, o 

equivalente a 69,3% do PIB. 
O indicador subiu 0,1 ponto 
percentual no mês, influen-

ciado principalmente pelos 

juros nominais e pelo déficit 
primário.

Já a Dívida Bruta do Go-

verno Geral – INSS, governos 
estaduais e municipais – al-

cançou R$ 11,1 trilhões, cor-

respondentes a 82,9% do PIB. 
O percentual ficou 0,3 ponto 
acima do registrado em julho.

Valor é melhor que o de agosto de 
2025, que teve perda de R$ 17,3 bi

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

 O resultado representa melhora em relação ao mesmo mês de 2025

Da Redação
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MARCELO PERILLIER

Megaprojeto 
de saneamento 
já surte efeito 
na Maré

Durante anos, o convívio 
com o esgoto a céu aberto e 
o forte mau cheiro limitou 
a rotina das famílias na Rua 
Marcelo Machado, na Nova 
Holanda, no Conjunto de Fa-
velas da Maré. Hoje, com o 
avanço do sistema de Cole-
tor em Tempo Seco da Águas 
do Rio, empresa da Aegea, os 
investimentos já começam 
a surtir efeito. A companhia 
destina R$ 120 milhões para 
um megaprojeto que benefi-
ciará mais de 200 mil mora-
dores de 16 comunidades.

Morador da região há 26 
anos, Marcelo Pires acompa-
nha de perto essa transfor-
mação. Segundo ele, antes da 
intervenção, manter as jane-
las de casa abertas era prati-
camente impossível. 

“A nossa janela nunca fi-
cava aberta por causa do es-
goto e do mau cheiro. Depois 
da obra, nunca mais tivemos 
esse problema. Hoje conse-
guimos abrir a janela, fazer 
comida sem aquele cheiro 
ruim e viver com mais quali-
dade de vida”, relata.

Para Bruno Sales, gerente 
executivo de Operações da 
Águas do Rio, as obras repre-
sentam um avanço para a re-
cuperação ambiental e para 
a melhoria da qualidade de 
vida nas comunidades.

“As obras de Coletor em 
Tempo Seco são fundamen-
tais para reduzir o lançamen-
to de esgoto no meio ambien-

te e melhorar a qualidade de 
vida das comunidades. Esse 
é um investimento que traz 
ganhos para a saúde da popu-
lação e para a preservação da 
Baía de Guanabara. Ver que o 
nosso projeto já surte efeitos 
tão positivos e imediatos no 
dia a dia da Maré prova que a 
virada do saneamento é uma 
realidade”, afirmou Sales.

A transformação no terri-
tório também se estende ao 
abastecimento de água. Mora-
dora da Maré desde 1977, Ma-
ria Silvana lembra que, quan-
do chegou à comunidade, ter 
água em casa era um desafio 
que envolvia horas de fila. 

“Rolava até briga. A água 
só caía por volta de onze ho-
ras da noite e a gente passava 
horas esperando com os bal-
des. Hoje é muito diferente. 
Ter água tratada em casa e 
ver o esgoto resolvido está 
sendo ótimo”, celebra.

As intervenções na Nova 
Holanda compõem o cintu-
rão de proteção ambiental da 
Águas do Rio para a região. O 
pacote de obras inclui a im-
plantação de redes de água e 
de 4,5 quilômetros de tronco 
coletor de esgoto, com grandes 
tubulações de até 1,5 metro de 
diâmetro, além de 18 quilô-
metros de redes secundárias. 
Ao final do projeto, além de 
garantir infraestrutura de sa-
neamento para a população 
local, a empresa evitará o des-
pejo mensal de 1,3 bilhão de 
litros de esgoto sem tratamen-
to na Baía de Guanabara.

Obras da Águas do Rio transformam 
rotina de moradores da Nova Holanda 

DIVULGAÇÃO/ ÁGUAS DO RIO

Famílias relatam fim do mau cheiro e  melhor qualidade de vida

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Paes promete oito Super Centros 
de Saúde da capital no estado
Em visita ao Super Centro Carioca de Saúde em Benfica, na Zona 
Norte do Rio, o candidato do PSD ao Governo, Eduardo Paes, 
falou que fará, se eleito, no estado, oito equipamentos iguais ao 
da capital fluminense. Inaugurado em outubro de 2022 o Super 
Centro já computou 3,4 milhões de procedimentos, entre consul-
tas, exames e cirurgias. O local é formado pelo Centro Carioca do 
Olho, Centro Carioca de Diagnóstico e Tratamento por Imagem 
e Centro Carioca de Especialidades. Os pacientes chegam a essas 
unidades exclusivamente por meio de regulação municipal 
(SISREG), a partir das clínicas da família e centros municipais 
de saúde. Paes visitou o Centro acompanhado pela candidata 
a vice-governadora Jane Reis (MDB), pela candidata ao Senado 
Federal, Benedita da Silva (PT), além de candidatos a deputado 
estadual e federal da coligação “Juntos para Mudar, Coragem 
para Reconstruir”, formada por 12 partidos: PSD, MDB, PT, PV, 
PCdoB, PDT, PSB, Solidariedade, PRD, PSDB, Cidadania e DC.

Operação Foco

A Secretaria de Estado de Fazen-
da e o Gabinete de Segurança 
Institucional, com o apoio da 
Operação Foco, realizaram uma 
operação de trânsito de merca-
dorias na Ceasa. A ação resultou 
na apreensão de: 40 mil litros de 
óleo vegetal, 3.744 garrafas de 
bebida e 26 toneladas de alho. 
Avaliadas em cerca de R$ 295 
mil, as mercadorias foram enca-
minhadas às Barreiras Fiscais de 
Nhangapi e Levy Gasparian. Os 
autos de infração serão lavrados 
pela Receita Estadual.

Transporte gratuito

Irregularidade fiscal

O Governo do Rio publicou um 
decreto que determina a gratui-
dade dos serviços de transporte 
público coletivo de competência 
estadual nos dias de votação. A 
medida valerá das 6h às 20h, 
no primeiro turno, em 4 de 
outubro, e em eventual segun-
do turno, em 25 de outubro. A 
gratuidade abrangerá ônibus 
intermunicipais (tipo urbano), 
trens, metrô e barcas.

Durante a abordagem dos 
veículos, os auditores fiscais 
averiguaram se a carga cor-
respondia às informações que 
constavam na documentação 
apresentada pelos transporta-
dores. As principais inconsis-
tências e fraudes constatadas 
foram a ausência de nota fiscal, 
a divergência na rota de entre-
ga e a prática de “meia-nota” 
— que consiste na emissão 
do documento com valor ou 
quantidade inferiores aos da 
operação realizada.

DIVULGAÇÃO/ PSD-RJ

Paes visitou o centro de Benfica com Jane Reis e Benedita

Segurança nas eleições

Proteção ao denunciante

A Secretaria de Estado de Polícia 
Militar mobilizou 17 mil poli-
ciais militares para atuar no pri-
meiro turno. Os agentes farão o 
patrulhamento das vias públicas 
e dos locais de votação, além da 
escolta das urnas e a guarda per-
manente de prédios e bases da 
Justiça Eleitoral. O planejamento 
especial não afetará os serviços 
como o atendimento da Central 
de Emergência 190, as rádios-pa-
trulha e os programas de polícia 
de proximidade.

O Governo do Rio publicou 
decreto que estabelece procedi-
mentos e medidas básicas para 
o tratamento de denúncias e 
para a proteção de denunciantes 
contra a Administração Pública 
Estadual. O acesso à identidade 
do denunciante somente poderá 
ser requisitado quando for in-
dispensável à análise dos fatos, 
mediante justificativa devida-
mente documentada.

Real Time Big Data: Paes 37% e Ruas 31%

TSE e TRE-RJ desconexos sobre Garotinho

Ilha fará palestra sobre segurança pública

Levantamento divulgado em 30 de setembro pelo instituto 
Real Time Big Data com intenções de votos para o Governo do 
Rio mostra Eduardo Paes (PSD) com 37%, Douglas Ruas (PL) 
37% e Anthony Garotinho (Republicanos) com 7%. A pesqui-
sa ouviu 2 mil eleitores entre os dias 25 e 29 de setembro. A 
margem de erro é de 2 pontos percentuais para mais ou para 
menos, com nível de confiança de 95%. Em relação à pesquisa 
anterior, Douglas Ruas teve crescimento de 6 pontos percen-
tuais de Douglas Ruas (PL) e fica a seis pontos da liderança.

Em despacho assinado pelo ministro Floriano de Azevedo Marques, 
o Tribunal Superior Eleitoral determinou que o Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio tome conhecimento sobre a decisão unânime que 
referendou a campanha de Garotinho e mandou a Corte do Rio 
prestar informações no prazo de três dias. A decisão também permi-
te Garotinho concorrer ao segundo turno até decisão definitiva.

Nesta quinta-feira, 1º de outubro, a Ilha do Governador será 
palco de uma palestra sobre segurança pública com o coronel 
Marcelo de Menezes Nogueira, ex-secretário de Estado de Polícia 
Militar e ex-comandante-geral da PMERJ. O encontro, de iniciati-
va do comodoro José Moraes, busca promover informação, diá-
logo e participação comunitária em torno de uma questão que 
afeta diretamente toda a população. Dentre os temas a serem 
discutidos estão:  policiamento preventivo, integração institu-
cional, combate às estruturas logísticas e financeiras do crime, 
disciplina, valorização profissional, proteção dos moradores e co-
merciantes e a necessidade de respostas rápidas e coordenadas.

DIVULGAÇÃO

Ruas teve crescimento de 6 pontos percentuais
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DÉBORAH GAMA

Rio celebra o Mês 
da Pessoa Idosa 
com eventos 
gratuitos

A Prefeitura do Rio de Ja-
neiro, por meio da Secretaria 
Municipal do Envelhecimen-
to Saudável e Qualidade de 
Vida (SEMESQV), preparou 
uma extensa agenda gratuita 
para celebrar o Mês da Pessoa 
Idosa ao longo de outubro. 

As comemorações come-
çam na segunda-feira, dia 1º 
de outubro, data em que se 
celebra o Dia Internacional 
da Pessoa Idosa, com a rea-
lização do evento “Rio Que 
Cuida – Baile Viver Bem”. O 
encontro será promovido no 
Club Municipal, localizado na 
Tijuca, das 14h às 18h, reu-
nindo frequentadores das Ca-
sas de Convivência para uma 
tarde com dança de salão em-
balada pela Banda Aeroporto.

As dez unidades das Casas 
de Convivência distribuídas 
pelo município receberão 
uma grade especial de pales-
tras, rodas de conversa e di-
nâmicas interativas. 

A programação abordar 
tópicos relevantes como di-
reitos da terceira idade, pre-
venção na saúde, incentivo à 
memória e fortalecimento da 
autoestima. O início das ativi-
dades locais ocorre na Casa 
Chacrinha, na Ilha do Gover-
nador, com café da manhã e 
aula funcional. 

A agenda nos equipamen-

tos de acolhimento encerra-se 
no dia 27 de outubro, na Casa 
Dercy Gonçalves, situada no 
bairro de Santa Cruz.

VALORIZAÇÃO E FORTALECIMENTO 
DE POLÍTICAS PÚBLICAS

O secretário municipal da 
pasta, Michel Lima, reforçou 
que o mês festivo visa cons-
cientizar a população. “É so-
bre reforçar a importância da 
valorização da pessoa idosa e 
de políticas públicas que pro-
movam autonomia, saúde, 
convivência e participação 
social”, disse.

Segundo o Censo do IBGE, 
a capital possui mais de 1,2 
milhão de moradores com 
60 anos ou mais. Para dis-
cutir esse cenário demográ-
fico, no dia 8 de outubro a 
UERJ sediará a Assembleia 
Descentralizada do Conselho 
Municipal de Defesa dos Di-
reitos da Pessoa Idosa (COM-
DEPI-Rio), com palestra do 
especialista Renato Veras.

Em paralelo, os núcleos 
do Projeto Vida Ativa orga-
nizarão aulões esportivos 
especiais em diversos bair-
ros cariocas para incentivar 
o exercício físico regular e a 
socialização entre adultos e 
idosos. A iniciativa reforça 
a importância de ocupar os 
espaços públicos com cultu-
ra e prevenção à saúde na 
maturidade.

Prefeitura promove ações de saúde, 
lazer e convivência em outubro

DIVULGAÇÃO / PREFEITURA DO RIO

O Dia Internacional da Pessoa Idosa é comemorado nesta segunda (1º)

Da Redação

Cidade das Artes recebe espetáculo 
de mágica de Gabriel Montenegro
A Cidade das Artes, na Barra da Tijuca, recebe neste fim de 
semana (02 a 04) o espetáculo “A Mágica”, comandado pelo 
ator e ilusionista Gabriel Montenegro. A atração será apresen-
tada na Sala Eletroacústica na sexta-feira e no sábado, às 20h, 
e no domingo, às 17h. Com mais de duas décadas de trajetória 
nos palcos e na televisão, o artista reúne mais de 30 números 
autorais em uma montagem intimista e altamente interativa.
O show convida os espectadores a acompanharem de perto 
os truques e a participarem ativamente das apresentações na 
cena. Misturando realidade e ilusionismo, a performance cria 
uma atmosfera envolvente em que o público se torna parte in-
tegrante da experiência mágica. Os ingressos custam a partir 
de R$ 40 e estão à venda na bilheteria do complexo cultural 
ou pelo site Sympla. A Cidade das Artes fica na Avenida das 
Américas, 5.300.

Circuito Sabores com Vista

O Botafogo Praia Shopping realiza 
em outubro o circuito gastro-
nômico Sabores com Vista, com 
menus especiais a preços fixos de 
R$ 69,90 e R$ 79,90. Dez restau-
rantes participam da ação, unindo 
entradas, pratos principais e 
sobremesas a uma vista privile-
giada da Zona Sul. Para aprovei-
tar as promoções, basta resgatar o 
cupom no app do shopping. 

Opções por R$ 69,90

Menus por R$ 79,90

Por R$ 69,90, o festival traz 
opções do Outback, Amélie, Bo-
tânica e menus alternativos do 
Spesso e Empório do Galeto. As 
combinações incluem grelha-
dos, saladas elaboradas, crepes, 
risotos vegetarianos e bebidas 
da casa. O circuito funciona 
durante todo o mês, permitindo 
aos clientes explorar diferentes 
cozinhas com descontos no local.

Na faixa de R$ 79,90, casas como 
Mamma Jamma, Sardinha, Bre-
wteco, Hatch, Spesso, Do Batista, 
Empório do Galeto e Botânica Bis-
trô oferecem combos completos. 
O público pode escolher opções 
que vão do gnocchi de camarão 
e bifes nobres a combinados 
orientais, risotos e sobremesas 
exclusivas, variando pratos para 
agradar a todos os paladares.

HELMUT HOSSMANN / DIVULGAÇÃO 

O show reúne mais de 30 números de ilusionismo

Bala perdida em BRT

PF recupera arte sacra

Ventania derruba árvores

Um passageiro de 53 anos mor-
reu após ser atingido por bala 
perdida dentro de um ônibus do 
BRT Transolímpica, na manhã 
desta quarta-feira (30), em Jaca-
repaguá. O veículo passava perto 
da comunidade Dois Irmãos no 
momento em que a Polícia Mili-
tar realizava uma operação no 
local. A Delegacia de Homicídios 
investiga a origem dos disparos.

A Polícia Federal deflagrou a Ope-
ração Peabiru nesta quarta-feira 
(30) para recuperar uma pintura 
peruana do século 17 posta à 
venda de forma ilegal no Rio 
de Janeiro. Agentes cumpriram 
mandado de busca no Alto da 
Boa Vista após alerta do gover-
no peruano. A obra “Magnífico 
Señor de los Temblores” integra o 
patrimônio do país vizinho.

Uma forte ventania com rajadas 
de até 91 km/h provocou a que-
da de ao menos cinco árvores no 
Rio de Janeiro entre a noite de 
terça (29) e a madrugada desta 
quarta-feira (30). O município 
chegou a entrar no Estágio 2 de 
alerta. A previsão meteorológica 
indica novas pancadas de chuva 
e ventos fortes de até 90 km/h ao 
longo do dia.

Turismo injeta R$ 22,5 bilhões na capital 

Impacto do calendário e dos investimentos

Aumento no fluxo e perfil dos visitantes

Estudo da Prefeitura do Rio, elaborado pelas secretarias de 
Desenvolvimento Econômico e Turismo com a Riotur, revela 
que o setor movimentou R$ 22,5 bilhões na capital entre ja-
neiro e agosto de 2026. Os gastos de brasileiros somaram R$ 
15,2 bilhões, enquanto estrangeiros injetaram R$ 7,4 bilhões. 
O secretário Osmar Lima destacou o efeito multiplicador: 
“O turismo tem um papel estratégico porque seus efeitos se 
espalham por toda a cidade, movimentando hotéis, restau-
rantes, comércio, serviços e criando novas oportunidades.”

O presidente da Riotur, Bernardo Fellows, pontuou que o 
calendário anual de grandes eventos atrai visitantes constan-
tes e impulsiona o comércio local: “Esse resultado reforça a 
importância de uma estratégia permanente de promoção da 
cidade.” O estudo teve como base dados do IFec RJ, conside-
rando gastos médios atualizados de R$ 2.206 para brasileiros 
e R$ 4.647 para estrangeiros em visita ao município.

Dados do Observatório do Turismo Carioca mostram que o 
Rio recebeu 8,5 milhões de turistas no período, registrando 
uma alta de 5% em relação a 2025. Foram 6,9 milhões de 
brasileiros e 1,6 milhão de internacionais. A secretária de 
Turismo, Daniela Maia, celebrou os resultados positivos da 
gestão: “Os dados comprovam que estamos na direção corre-
ta ao evidenciar o Rio como um destino repleto de opções de 
lazer, gastronomia e atividades culturais. É uma cidade única 
e o turismo um vetor para alavancar nossa economia.”

MARCOS DE PAULA / PREFEITURA DO RIO

O fluxo de turistas cresceu 5% em relação ao mesmo período de 2025 
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Dívida da 
Comdep com 
fornecedores 
sobe R$ 507 mil

A dívida da Companhia 

Municipal de Desenvolvimen-

to de Petrópolis (Comdep) com 

fornecedores relacionados à 

coleta de resíduos aumentou 

R$ 507.898,87 em cerca de 

quatro meses, passando de R$ 

41.201.663,98, em maio, para 

R$ 41.709.562,85 em setembro. 

A informação foi levada à Jus-

tiça pela própria companhia, 

em documento protocolado no 

processo que tramita na 4ª Vara 

Cível de Petrópolis.

O levantamento mais re-

cente considera os valores em 

aberto em 24 de setembro de 

2026 e foi apresentado pela 

Comdep após determinação 

feita em audiência. Na petição, 

a companhia também afirmou 
possuir outras dívidas com for-

necedores e prestadores de ser-

viços de outras áreas, que não 

estão incluídas na relação apre-

sentada neste processo.

Entre os fornecedores que 

já apareciam na relação de 

maio, a maior alta foi registra-

da pela Serpav. O débito passou 

de R$ 19.081.576,88 para R$ 

19.601.476,88, um aumento de 

R$ 519.900. A empresa presta o 

serviço de coleta de lixo verde 

e entulho em Petrópolis e apa-

rece como principal credora da 

lista apresentada pela Comdep. 

A Limppar, que também atua 

na coleta de lixo verde e entu-

lho, manteve o valor registra-

do na relação anterior, com R$ 

9.037.287,17 em aberto.

A Solid Ambiental apa-

rece com uma dívida de R$ 

8.378.508,10, sem alteração em 

relação ao levantamento de 

maio. A empresa fornece ca-

minhões e equipamentos utili-

zados na coleta regular de resí-

duos urbanos.

Apesar de o débito ainda 

aparecer na relação da Com-

dep, desde abril de 2026 o con-

trato de coleta regular passou a 

ser de responsabilidade da Se-

cretaria de Serviços, Segurança 

e Ordem Pública (SSOP). A fisca-

lização operacional permanece 

com a Comdep, sob supervisão 

da secretaria.

A União Cooperativa, res-

ponsável pela coleta seletiva, 

aparece com R$ 2.243.678,47 

em aberto. Em maio, o valor 

era de R$ 2.543.211,01. Houve, 

portanto, uma redução de R$ 

299.532,54 no período.

Destinação em Três Rios

A Força Ambiental é respon-

sável pela destinação final dos 
resíduos no aterro sanitário lo-

calizado em Três Rios. O valor 

em aberto informado pela Com-

dep caiu de R$ 1.504.349,11 

para R$ 1.344.400,77, uma re-

dução de R$ 159.948,34.

Também aparece o Posto 

Enzo Quitandinha Ltda., com 

R$ 313.820,29 em aberto. Com 

os novos registros, o total pas-

sou de R$ 41,2 milhões para R$ 

41,7 milhões. A relação foi assi-

nada digitalmente pela diretora 

financeira da Comdep, Ronilda 
Rodrigues Pereira, e encami-

nhada à Justiça em 25 de setem-

bro de 2026.

Em nota, a Prefeitura de 

Petrópolis afirmou que parte 
significativa dos valores apon-

tados pela Comdep já estava 

registrada como dívida quando 

a atual gestão assumiu, em ja-

neiro de 2025. A aproximada-

mente 45% do montante men-

cionado corresponde a valores 

referentes ao período anterior à 

atual administração.

Nova relação entregue à Justiça 
aponta R$ 41,7 milhões em débitos 

THIAGO ALVAREZ/CM

Débitos estão relacionados à coleta de resíduos no município

Por Gabriel Rattes

Embate na Câmara expõe uma 
dívida de R$ 1 milhão na Comdep
A sessão que apresentou o 2º Relatório Quadrimestral da 

Defesa Civil, em 24 de setembro, terminou com um embate 

que ganhou novos capítulos fora da Câmara de Petrópo-

lis. Presidente da audiência, o vereador Léo França (PSB) 

advertiu a geóloga Júlia de Oliveira durante a apresentação 

da secretaria. Ao Correio Petropolitano, França negou ter 

expulsado a servidora e afirmou que apenas determinou 
que ela deixasse a mesa e se sentasse no plenário caso 

continuasse interrompendo a apresentação, seguindo o 

Regimento Interno. Depois, o secretário Guilherme Moraes 

publicou vídeos nas redes sociais e relacionou o episódio a 

uma condenação do Tribunal de Contas do Estado do Rio de 

Janeiro (TCE-RJ) envolvendo França, que presidiu a Comdep. 

A discussão passou a envolver também débito superior a R$ 

1 milhão apontado pelo Tribunal.

Vagas formais

O mercado de trabalho em 

Petrópolis voltou a aquecer. 

Dados do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados 

(Caged), divulgados pelo Minis-

tério do Trabalho e Emprego 

(MTE), apontam que a Cidade 

Imperial encerrou o mês de 

agosto de 2026 com um saldo 

positivo de 245 empregos com 

carteira assinada. 

Análise por setor

14ª colocação

Ao analisar os dados por ativida-

de econômica, o grande destaque 

do mês foi o setor de serviços, que 

liderou de forma isolada a criação 

de vagas, registrando um saldo 

positivo de 208 postos de traba-

lho. O Comércio também teve um 

desempenho favorável, contri-

buindo com 44 novas oportuni-

dades, seguido pela agropecuária, 

que gerou seis empregos.

O resultado colocou o município 

na 14ª colocação na geração de 

empregos entre as 92 cidades do 

Estado do Rio de Janeiro. O saldo 

positivo de agosto é reflexo da 
diferença entre as 2.733 admis-

sões e os 2.488 desligamentos 

registrados no período. Com o 

novo avanço, Petrópolis atingiu 

um estoque total de 71.113 tra-

balhadores formais (CLT) ativos.

REPRODUÇÃO/TV CÂMARA

Geóloga da Defesa Civil foi advertida por vereador após intervenções

Balanço de 2026

Transporte na eleição

Revitalização

O resultado de agosto impulsionou 

o balanço geral de 2026, consoli-

dando um cenário de crescimento. 

No acumulado do ano, Petrópolis 

soma a criação de 1.024 novos 

postos de trabalho formais entre 

janeiro e agosto.  No histórico 

positivo de 2026, os meses de 

março e junho, seguem sendo os 

que registraram os maiores saldos 

positivos até o momento.

A tarifa do transporte público será 

gratuita para toda a população 

neste domingo (4/10), durante o 1º 

turno das eleições. A gratuidade 

será válida das 7h às 18h e não se 

aplica aos veículos executivos. A 

recomendação é que os eleitores 

se programem para votar com 

antecedência, evitando os horários 

de maior movimento e garantindo 

mais tranquilidade.

A Prefeitura iniciou nesta 

quarta (30), as obras de renova-

ção do pavimento do Terminal 

de Itaipava. As intervenções 

vão melhorar as condições da 

estrutura, proporcionando mais 

segurança aos passageiros e 

profissionais que utilizam o Ter-

minal diariamente. A estrutura 

do Terminal de Itaipava tam-

bém está sendo revitalizada.

Comdep confirma débito: R$ 933 mil

Léo França contesta cobrança do débito

Prefeitura cobra débito na Justiça

O caso citado por Guilherme envolve sete notas fiscais 
da Erwil Construções Ltda., pagas pela Comdep em 2016. 

O TCE-RJ julgou as contas irregulares e condenou solida-

riamente Léo França, então presidente, e um ex-diretor 

financeiro ao pagamento de R$ 1.034.839,40, aos cofres 
públicos municipais, com cobrança executiva em caso 

de não pagamento. Em resposta à LAI, a Comdep confir-

mou que o crédito continuava registrado em nome dos 

dois responsáveis.

França contesta a condenação e, em abril de 2026, entrou na 

Justiça para tentar anulá-la. A defesa questiona a forma de 

citação no processo. Houve decisão provisória suspendendo 

medidas de cobrança sobre seu patrimônio e, depois, o presi-

dente do TCE-RJ, Márcio Pacheco, suspendeu a exigibilidade 

dos valores até o julgamento da ação. Guilherme defende 

respeito a servidores; França diz que não houve expulsão.

Segundo a Comdep, o débito, que superava R$ 1 milhão em 

fevereiro de 2022, estava registrado em R$ 933.079,90 nos 

balancetes mais recentes, após ajustes. A companhia infor-

mou ainda que fez cobranças administrativas e encaminhou 

o caso à Procuradoria-Geral do Município (PGM) em 15 de 

junho de 2022 para inscrição em Dívida Ativa e cobrança 

judicial. Até 24 de agosto de 2026, nenhum dos responsáveis 

havia ressarcido os cofres públicos. A Prefeitura confirmou a 
execução fiscal contra França. A cobrança segue na PGM.

REPRODUÇÃO/TV CÂMARA

Secretário Guilherme Moraes publicou vídeos nas redes sociais
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ova UPA Terê II

Nova UPA Terê I

A reestruturação inclui novas 

salas Amarela e Vermelha; 

laboratório de análises clínicas 

equipado para liberar até 1.000 

resultados por dia; salas de 

atendimento e de medicação, 

de classificação de risco, de iso-

lamento, de Assistência Social e 

de Odontologia; farmácia, sala 

de suturas e áreas remodeladas 

para exames.

A Prefeitura de Teresópolis 

anunciou que a porta de entra-

da de urgência e emergência 

do SUS, a Unidade de Pronto 

Atendimento Nathan Garcia 

Leitão, no Bom Retiro, conta 

agora com uma área construída 

de 2.200m², um aumento de ca-

pacidade de 40% em relação ao 

projeto original de 2010, quando 

foi implantada no município.

DIVULGAÇÃO 

Agenda seguiu para Volta Redonda nesta quarta-feira

Valorização musical

ova UPA Terê III

Novas instalações 

Alerta dengue

A Orquestra Light Rocinha 

desenvolve um trabalho que 

valoriza a formação musical e a 

expressão artística, ampliando 

oportunidades e promovendo 

o acesso à cultura. A apresen-

tação destaca a música como 

instrumento de educação, in-

clusão e transformação social. 

O concerto reunirá músicos da 

comunidade.

A Prefeitura de Terê também 

destacou que a UPA ganhou um 

sistema de segurança e de com-

bate a incêndio e conta agora 

com climatização adequada em 

todos os setores. A unidade con-

ta agora com um anexo externo 

para abrigar o morgue, a casa 

de máquinas, gerador, almo-

xarifado e estrutura de gases 

medicinais.

E também o acesso das ambu-

lâncias foi reestruturado, a fim 
de garantir a fluidez e agilizar o 
fluxo de atendimentos emergen-

ciais e dos casos mais graves. A 

reforma geral incluiu a renova-

ção do sistema de esgotamento 

sanitário e das instalações elétrica 

e hidráulica e seguiu com reforço 

estrutural do piso e revitalização 

do telhado e do estacionamento.

A Prefeitura  de Cantagalo 

alertou a população sobre o 

período de calor intenso está se 

aproximando e, com as chuvas, 

aumentam as condições favo-

ráveis à proliferação do Aedes 

aegypti, mosquito transmissor 

da dengue, zika e chikungunya. 

A orientação  é para que cada 

morador vistorie a casa, quin-

tal e terrenos.

PGJ reúne promotores no CRAAI 
Petrópolis para discutir temas
O procurador-geral de Justiça, Antonio José Campos Moreira, 

visitou, nesta terça-feira (29/09), o CRAAI Petrópolis, onde se 

reuniu com promotores de Justiça que atuam nas comarcas 

de Petrópolis, Paraíba do Sul, São José do Vale do Rio Preto 

e Três Rios. A agenda da Administração Superior nas sedes 

do interior tem como objetivo atualizar os membros sobre 

questões de interesse institucional, prestar contas das ações 

desenvolvidas e colher sugestões dos promotores. Durante a 

visita, o PGJ apresentou aos membros informações sobre o 

cenário político-institucional atual e temas que impactam o 

Ministério Público, especialmente em relação às questões re-

muneratórias, além de ouvir considerações sobre a realidade 

regional. O PGJ compareceu acompanhado do chefe de Gabi-

nete, promotor de Justiça Guilherme Schueler, e da assessora 

da Chefia de Gabinete, promotora de Justiça Carina Senna.

Plenária de Educação em Teresópolis 

Orquestra Light Rocinha em Três Rios 

Projeção do plano educacional municipal 

Foi realizada em Teresópolis, no auditório da Secretaria 

de Educação, a 1ª Plenária da nova composição do Fórum 

Municipal de Educação (FME). O encontro marcou o início 

dos trabalhos da nova composição do colegiado, com 

destaque para as atribuições do FME no acompanhamento 

e monitoramento do novo Plano Municipal de Educação 

(PME). Durante a plenária, também foram discutidos o 

cronograma de trabalho e os prazos para a elaboração do 

novo PME, considerando as diferentes etapas do processo.

Três Rios receberá, nesta quinta-feira, 1º de outubro, uma 

apresentação especial da Orquestra Light Rocinha, com 

apoio da Prefeitura Municipal. O concerto será realizado 

às 15h, no auditório do Instituto Três Rios, da Universi-

dade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), reunindo 

música, cultura e valorização de talentos da comunidade 

da Rocinha. A entrada é gratuita.

O Plano Municipal de Educação é o instrumento que orienta 

as políticas educacionais do município para a próxima década 

(2026-2036). Sua elaboração deve ser um processo participa-

tivo, fundamentado no diagnóstico da realidade educacional 

e na definição de objetivos, metas e estratégias capazes de 
responder aos desafios locais. A condução do processo de 
atualização do PME ocorre em parceria com a coordenação do 

Fórum Municipal de Educação, instância permanente de parti-

cipação e articulação entre o Poder Público e a sociedade civil.

ASCOM/ TERESÓPOLIS

A atualização do PME ocorre em parceria 

Mulheres são 
a maior parte 
do eleitorado 
petropolitano

No próximo domingo, 4 de 
outubro, milhares de brasilei-
ros vão às urnas para decidir os 
próximos representantes que 
ocuparão os cargos de deputa-
do federal, deputado estadual, 
dois senadores, governador e 
presidente da República. Dian-
te desse cenário, o Correio Pe-
tropolitano consultou, no site 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), o perfil do eleitorado pe-
tropolitano, composto majorita-
riamente por mulheres.

Os dados do TSE apontam 
que, no perfil eleitoral mensal, 
as mulheres compõem 54% do 
eleitorado, correspondendo a 
cerca de 129.864 eleitoras. Já os 
homens representam cerca de 
46%, somando 109.420 eleito-
res. Apesar de serem maioria, 
as mulheres ainda são minoria 
entre os eleitos na cidade. O re-
sultado revela uma tendência 
persistente nas escolhas dos 
eleitores: a preferência por ho-
mens brancos e figuras já co-
nhecidas no meio político.

Esse cenário decorre da in-
serção tardia das mulheres na 
vida pública, um processo que 
deu seus primeiros passos con-
cretos em 1932, com a garantia 
do direito ao voto feminino. So-
ma-se a isso o impacto de estig-
mas machistas, que retardam 
ainda mais o avanço político 
das mulheres.

Essa discussão é atual, 
principalmente no cenário 
nacional, já que a minoria no 
Senado é composta por mu-
lheres. Uma pesquisa reali-
zada em 2023 pelo Programa 
das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (PNUD) apon-

tou que 84,45% da população 
manifesta algum tipo de pre-
conceito contra as mulheres.

No recorte específico sobre 
política, o estudo constatou que 
cerca de 39,9% dos brasileiros 
nutrem preconceito contra a 
liderança feminina, o que se 
reflete tanto nos resultados das 
urnas quanto no tratamento 
dado às pautas de interesse das 
mulheres no âmbito público.

Essa realidade torna-se ain-
da mais evidente a cada pleito. 
Uma análise das eleições de 
2024 feita pelo Observatório 
Nacional da Mulher na Política 
(ONMP), da Câmara dos Depu-
tados, revela que, dos 92 muni-
cípios do Estado do Rio de Janei-
ro, apenas 27 cumpriram a cota 
mínima de 30% e máxima de 
70% de candidaturas por sexo, 
conforme estabelecido pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

Em Petrópolis, os solteiros 
também compõem a maior par-
cela do eleitorado, representan-
do 64% do público, enquanto 
os casados somam 29%. Outro 
dado importante é a faixa etária 
dominante, que está entre 45 e 
49 anos. Na sequência, apare-
cem os eleitores de 40 a 44 anos 
e, depois, os de 30 a 34 anos.

Os jovens entre 25 e 29 
anos são minoria, sendo supe-
rados pelos eleitores da tercei-
ra idade, entre 70 e 74 anos. 
Dentro desse recorte da juven-
tude, as mulheres seguem sen-
do maioria, somando 6.867 
eleitoras, enquanto os homens 
somam 6.186 eleitores.

Entre os eleitores que decla-
raram raça e cor ao TSE, a maior 
parte é composta por pessoas 
brancas (53,51% — 20.796) e 
pardas (29,91% — 11.625).

Apesar de ser maioria, o grupo segue 
sendo a minoria eleita no município

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Mulheres compõem 54% dos eleitores aptos a votar na cidade

Por Leandra Lima
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Força política

Representantes

“É muito importante que a nossa 
região tenha representantes que 
conheçam a realidade daqui. 
Precisamos ter força política 
para buscar investimentos e 
fazer com que os recursos che-
guem para o desenvolvimento 
do Sul Fluminense”, destacou. 
Sandro também falou sobre a 
necessidade de pensar a região 
de forma integrada.

Outro ponto destacado por 
Sandro durante a conversa foi a 
importância de eleger represen-
tantes da própria região para a 
Assembleia Legislativa e para a 
Câmara dos Deputados. Segun-
do o candidato, a presença de 
representantes do Sul Fluminen-
se nas esferas estadual e federal 
pode facilitar a articulação de 
investimentos e projetos.

DIVULGAÇÃO

Nas redes sociais, candidato reforçou que BM precisa dele na Alerj

‘Feira vai crescer’

Atração de investimentos

Propostas

Outros projetos

“É uma iniciativa que nasceu de 
uma indicação nossa na Câma-
ra e mostrou o potencial que 
a nossa região tem quando os 
municípios trabalham juntos. 
Agora, a feira vai crescer, dobrar 
de tamanho, ampliar a tenda e 
também incluir o Agro na pro-
gramação. Queremos mostrar a 
força da nossa região”, afirmou 
Sandro.

Segundo o candidato, é preci-
so considerar o potencial de 
municípios que têm atividades 
econômicas e características 
diferentes, mas que podem atuar 
conjuntamente na atração de 
investimentos, no turismo, na 
geração de empregos e na me-
lhoria dos serviços públicos. San-
dro apresentou ainda propostas 
para outros municípios.

Entre os projetos citados estão a 
ampliação da chamada Creche 
do Idoso e a implantação de uma 
UPA Veterinária, tomando como 
referência experiências desen-
volvidas em Resende. A proposta 
da Creche do Idoso é oferecer 
atendimento e convivência 
durante o dia para a população 
idosa, contribuindo também 
para famílias.

Já a UPA Veterinária segue a 
proposta de ampliar para outras 
cidades um modelo de atendi-
mento voltado à saúde animal, 
a partir da experiência de 
Resende. “Eu quero levar para 
o Estado aquilo que deu certo 
em Resende. Temos projetos que 
podem ser ampliados, como a 
Creche do Idoso e a UPA Veteri-
nária. Iniciativas que ajudam”.

Cabeleireiro avisa que Furlani pode 
contar com ele, mas critica Drable
Se uma das palavras definissem as campanhas eleitorais, 
a do candidato a deputado estadual, Marcelo Cabeleireiro 
(PSD), seria perdão. Isso porque ele publicou um vídeo em 
suas redes sociais para falar diretamente com o atual prefeito 
de Barra Mansa, Luiz Furlani, que poderia contar com ele 
como um político que iria ajudar o município caso chegasse à 
Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj). E frisou: “as 
diferenças políticas acabaram lá em 2024. Nós estamos em 
outro momento”, disse. Para quem não se lembra, Cabeleirei-
ro e Furlani travaram um verdadeiro embate político durante 
as eleições municipais de 2024, quando ambos disputaram 
pelo Executivo de Barra Mansa. Além das farpas trocadas na 
internet e em debate, os candidatos também se enfrentaram 
até na Justiça devido a uma pesquisa eleitoral. Mas, de acordo 
com Marcelo Cabeleireiro, são águas passadas.

Candidato lembra de episódio em 2024: ‘pateta’

Ampliação da Expo de Resende

Ritton destaca sua história e planos

Ou pelo menos, parece que é. Na mesma medida em que 
Cabeleireiro quer levantar a bandeira branca com Furlani, 
critica o ex-prefeito de Barra Mansa, Rodrigo Drable, que 
também é candidato a deputado estadual, inclusive, com 
apoio do prefeito, que veio como seu sucessor na prefeitu-
ra. “Drable lá em 2024, sobre os eleitores que votaram em 
nós, chamaram eles de pateta. Foram quase 60 mil pessoas 
e, agora está de volta, querendo seu voto”, afirmou o candi-
dato em vídeo publicado nas redes sociais.

Para a próxima edição, a feira vai crescer e dobrar de tama-
nho, com a ampliação da estrutura da tenda e a inclusão do 
setor agro na programação de atividades. A proposta é am-
pliar a participação de diferentes setores e fortalecer o evento 
como espaço de negócios, integração e desenvolvimento para 
a região. Segundo Sandro, a ampliação da Expo faz parte de 
uma visão de integração da região e de valorização.

O candidato a deputado estadual Sandro Ritton foi destaque, 
nesta semana, no podcast “Tá no Palanque”, apresentado 
pelo jornalista Júlio Esteves e vinculado ao portal Tudo 
Acontece, em Barra Mansa. Em um bate-papo descontraído, 
Sandro falou sobre família, trajetória política, projetos para o 
Estado e o potencial econômico e turístico do Sul Fluminense. 
Durante a entrevista, Sandro também anunciou a ampliação 
da Expo Agulhas Negras, iniciativa que teve origem em uma 
indicação apresentada por ele na Câmara Municipal.

ARQUIVO

Cabeleireiro acusa Drable de chamar seus eleitores de pateta

C O R R E I O  

DO   VALE   Munir Neto reúne 

vereadores e Melhor 

Idade no Clube Náutico

O Clube Náutico, em Volta 
Redonda, ficou lotado na noi-
te desta segunda-feira (29), 
com uma reunião realizada 
pelo deputado estadual Mu-
nir Neto, candidato à reelei-
ção para a Alerj (Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro), com integrantes 
da Melhor Idade e lideranças, 
com a presença de vereado-
res, secretários municipais e 
do prefeito Antônio Francis-
co Neto. Mais de 700 pessoas 
participaram da reunião.

Munir destacou o apoio 
que tem da Melhor Idade, 
pelo trabalho feito como se-
cretário municipal de Assis-
tência Social, quando ajudou 
a implantar programas pio-
neiros em Volta Redonda.

“Todo mundo quer ter 
uma Melhor Idade que é re-
ferência, como em Volta Re-
donda. Mas isso é porque 
vocês acreditam e participam 
dos programas que são ofere-
cidos pelo poder público. Vol-
ta Redonda hoje é a cidade 

do país com maior número 
de CRAS (Centro de Referên-
cia em Assistência Social), 
por causa da sensibilidade 
do prefeito Neto e do traba-
lho feito pela secretaria de 
Assistência Social”, salientou 
Munir, afirmando ainda que, 
como deputado estadual, tra-
balha para levar esses pro-
gramas a todo o estado do Rio 
de Janeiro. 

Munir também salien-
tou que nunca teve o nome 
envolvido em denúncias de 
qualquer natureza, o que 
atesta a honestidade e com-
petência do trabalho dele, 
tanto como secretário, quan-
to deputado estadual. 

“Vocês podem ter certeza 
que vão votar e pedir apoio 
pra uma pessoa de bem. Es-
tou na vida pública há mais 
de 20 anos e nunca tive, nem 
vou ter, meu nome envolvido 
em nada errado”, pontuou.

O prefeito Neto desta-
cou os recursos financeiros 
e obras que Munir ajudou a 
trazer para Volta Redonda e o 
Sul Fluminense e o prefeito.

POR  

ANA LUIZA ROSSI

Da Redação
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Rússia faz ameaça nuclear 
explícita contra a Europa
Kremlin diz 
que aviso é um 
lembrete aos 
‘cabeças quentes’ 
da Otan, que 
acusa rival de 
irresponsabilidade

A Rússia fez uma rara 
ameaça explícita de emprego 
de armas nucleares contra 
países europeus da aliança 
militar Otan, e disse nesta 
quarta-feira (30) que o aviso 
é um lembrete aos “cabeças 
quentes” do continente sobre 
sua política de defesa.

O novo capítulo da crise 
entre Moscou gira em torno 
de Kaliningrado, o estratégico 
exclave europeu russo entre a 
Polônia e a Lituânia. Território 
alemão até 1945, a região foi 
incorporada à União Soviética 
e ficou isolada da Rússia com 
a independência dos Estados 
Bálticos e de Belarus, em 1991.

Há duas semanas, o chan-
celer polonês, Radoslav Sikor-
ski, havia sugerido que a Otan 
deveria fazer exercícios mili-
tares perto do território para 
obrigar um reforço de tropas 
russas por lá, desviando foco 
da Guerra da Ucrânia.

Na terça (29), a embaixada 
russa em Londres emitiu uma 
advertência, repetida pelas re-
presentações de Dublin e Bru-
xelas, usando linguagem clara 
de forma pouco usual.

“Aqueles que defendem 
planos para bloquear ou lan-
çar ataques contra Kaliningra-

do não devem ter ilusões sobre 
as consequências. Qualquer 
ação militar pelo Reino Uni-
do ou a Otan contra território 
russo encontrará uma resposta 
com todos os meios disponí-
veis à Rússia, incluindo armas 
nucleares”, diz o texto.

Também na terça, a mídia li-
tuana divulgou um documento 
informal enviado pela Rússia à 
Otan com ameaças semelhan-
tes. “A Rússia está pronta para 
usar todo seu arsenal de forças 
e capacidades, incluindo armas 
nucleares, para defender seu 
território caso países da Otan 
tentem isolar Kaliningrado do 
resto do país”, disse o texto.

O clube militar apenas con-
firmou ter recebido um texto, 
sem comentar seu conteúdo. 
Mas a porta-voz Allison Hart 
disse que “nós mandamos 
uma resposta, notando que a 

Otan é uma aliança defensi-
va e que nenhuma de nossas 
atividades ameaça qualquer 
parte da Rússia”.

“Nós denunciamos vigoro-
samente a ameaça de uso da 
força, incluindo qualquer re-
tórica nuclear irresponsável”, 
completou, na prática confir-
mando o teor do documento. 
Nesta quarta, o secretário-geral 
da aliança criticou as ameaças 
russas. “Eu acho que o melhor 
jeito de lidar com isso é ter um 
pouco de calma aqui no lado 
da Otan”, afirmou.

Nesta quarta, o recado rus-
so foi reforçado pelo porta-voz 
do Kremlin, Dmitri Peskov. “É 
natural que nossos diploma-
tas tentem lembrar os cabeças 
quentes da Europa acerca de 
nossos documentos de política 
sobre esse assunto”, disse.

Ele se referia à doutrina re-

visada por Vladimir Putin em 
2024, já com a Guerra da Ucrâ-
nia em curso, que ampliou os 
cenários em que a Rússia se 
reserva o direito de empregar 
armas atômicas. O país tem o 
maior arsenal nuclear do mun-
do, seguido de perto pelos Esta-
dos Unidos.

O texto de 2024 reafirma 
que mesmo um ataque con-
vencional que seja considera-
do risco existencial à Rússia ou 
a Belarus pode ser respondido 
com armas nucleares.

REUTERS/FOLHAPRESS

Putin nega as 

alegações, que nos 

dois últimos anos se 

concentravam em 

avistamentos de 

drones por todo o 

continente, e diz que 

há russofobia nelas

Piloto esfaqueou comandante e 
tentou derrubar avião que ia a Israel

O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
afirmou nesta quarta-feira 
(30) que um dos pilotos de 
um voo da Flydubai de Du-
bai para Tel Aviv esfaqueou 
o outro e tentou derrubar o 
avião com todos os passa-
geiros a bordo. O episódio, 
tratado como um possível 
ataque terrorista, obrigou a 

aeronave a desviar para a 
Arábia Saudita.

A Flydubai informou que o 
avião foi colocado sob contro-
le pela tripulação da compa-
nhia que estava a bordo, com 
um desvio da rota e pouso em 
segurança no aeroporto de 
Tabuk. Segundo a empresa, 
todos os passageiros e tripu-
lantes estão seguros e foram 
identificados. Os pilotos fo-
ram hospitalizados, conforme 

informações do aeroporto.
Netanyahu destacou que 

os viajantes foram “heróis” 
por atuarem para imobilizar 
o copiloto. “Eles salvaram 
muitas vidas. Evitaram uma 
grande tragédia”, afirmou.

De acordo com a agência 
Reuters, que ouviu autorida-
des israelenses sob condição 
de anonimato, o copiloto te-
ria esfaqueado o comandan-
te antes de a tripulação en-

trar na cabine de comando e 
assumir o controle da aero-
nave. Uma das autoridades 
identificou o suposto agres-
sor como cidadão de Omã.

Netanyahu afirmou que o 
homem foi preso e interroga-
do pelas autoridades sauditas. 
Mais cedo, o ministro da Segu-
rança Nacional, o extremista 
Itamar Ben-Gir, havia classi-
ficado o episódio como uma 
tentativa de ataque terrorista. 

Israel Katz, à frente da pasta 
da Defesa, também afirmou 
que foi uma ação terrorista.

O premiê, contudo, não 
usou essas palavras em seu 
pronunciamento. Apesar dis-
so, Netanyahu disse que o 
governo está se preparando 
para outras “potenciais amea-
ças” e ordenou às autoridades 
que reforcem a segurança 
tanto das companhias aéreas 
israelenses quanto das es-
trangeiras.

A empresa Flydubai, por 
sua vez, afirmou que, nesta 
fase inicial, as razões e moti-
vações do incidente são des-
conhecidas e serão objeto de 
uma investigação.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Por Folhapress

Pela geografia, Kaliningra-
do é particularmente vulne-
rável, e já foi centro de crise 
em 2022, quando a Lituânia 
proibiu a passagem de trens 
russos para a região por seu 
território, recuando depois 
ameaças de Moscou.

O território faz parte do 
planejamento militar da Otan 
desde a Guerra Fria. Em agos-
to, a Otan havia realizado um 
exercício com 25 aeronaves 
perto do espaço aéreo de Kali-
ningrado, gerando irritação e 
surpresa em Moscou.

No ano passado, o então co-
mandante das forças america-
nas na Europa, general Chris-
topher Donahue, revelou em 
uma conferência na Alemanha 
que havia um plano pronto 
para tomar Kaliningrado rapi-
damente, “como nunca se viu”.

O item Kaliningrado se 
soma à intensa troca de acu-
sações entre os rivais, que se 
estranham de forma mais sé-
ria desde que Putin anexou 
a Crimeia em 2014 e invadiu 
o resto da Ucrânia oito anos 
depois. Nas últimas semanas, 
incidentes atribuídos a Mos-
cou se multiplicam no conti-
nente na forma da chamada 
guerra híbrida.

Nessa modalidade, ataques 
de menor escopo são desenha-
dos para esconder a identidade 
do agressor. Entre acusações 
formais da Otan, a Alemanha 
diz que os russos tentaram 
explodir aviões ucranianos no 
aeroporto de Leipzig e a Estô-
nia viu o dedo do Kremlin no 
incêndio em uma fábrica de 
drones usados na Ucrânia.

Putin nega as alegações, que 
nos dois últimos anos se con-
centravam em avistamentos de 
drones por todo o continente, 
e diz que há russofobia nelas. 
Mais recentemente, contudo, 
seu governo escalou a retórica 
para um estágio de confronto.

Segundo a aliança e os go-
vernos continentais, o objetivo 
de Putin é semear pânico e en-
fraquecer o apoio da Otan ao 
esforço de guerra de Kiev con-
tra a invasão russa.
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Fomento ao esporte

Modalidades olímpicas

O Rubro-Negro trouxe para a 

discussão o debate sobre o finan-

ciamento dos esportes olímpicos 
e disse “que não se opõe à regula-

ção do setor, inclusive ao seu 
aperfeiçoamento, mas entende 
que mudanças dessa magnitude 
devem observar os princípios 
constitucionais da segurança ju-

rídica, da proteção da confiança 
e do fomento ao esporte”.

“A manifestação do Flamengo 
busca levar ao STF elementos re-

lacionados aos efeitos da Medida 
Provisória sobre o financiamento 
do esporte brasileiro, os contratos 
de patrocínio em vigor, a manu-

tenção de modalidades olímpicas 
e de formação, bem como sobre 

a segurança jurídica das relações 
constituídas sob o regime legal até 
então vigente”, diz a nota.

RAFAEL RIBEIRO/CBF

Raphinha fez um gol na vitória do Brasil por 4 a 2 sobre a Austrália

POR  

PEDRO SOBREIRO

Flamengo entra pelas Bets

Palmeiras não vai ao STF

São Januário I

São Januário II

A polêmica do impacto do fim 
das bets nos clubes do futebol 
brasileiro continua. Nesta quar-

ta-feira (30), o Flamengo emitiu 
um comunicado afirmando ter 
feito um requerimento ao Supre-

mo Tribunal Federal (STF) para 
questionar a constitucionalidade 
da Medida Provisória sacionada 
pelo presidente Lula (PT) na 
última semana.

Ao contrário do Fla, o Palmei-
ras não vai ao STF questionar a 
medida provisória. Segundo o 
jornal “O Globo”, é esperado que 
mais clubes acionem o Supremo 
Tribunal Federal contra a MP, e 
devem adotar a estratégia de re-

querimentos individuais no lugar 
de uma ação coletiva, visando 
ter mais efetividade na luta para 
reaverem o dinheiro das bets.

Em vez de brigar pelo Maracanã, 
a diretoria do Vasco entende que, 
neste momento, será mais produ-

tivo tentar viabilizar junto à Con-

mebol um pedido para mandar a 
semifinal da Sul-Americana, contra 
o Boca Juniors, em São Januário. 
Nesta quarta (30), a diretoria se re-

uniu com a Federação de Futebol 
do Estado do Rio de Janeiro (Ferj) e 
com a Polícia Militar.

No encontro, foram debatidas 
medidas para ampliar a torcida 
visitante para 4 mil torcedores e 
expandir a capacidade do estádio 
para cerca de 27 mil torcedores, 
se aproximando mais dos 30 mil 
de capacidade exigidos pela enti-
dade máxima do futebol sul-ame-

ricano. Caso não consiga conven-

cer a Conmebol, o Vasco voltará 
seus esforços para o Maracanã.

Raphinha tem lesão detectada e 
está desconvocado da Seleção
Durante a vitória do Brasil sobre a Austrália por 4 a 2, na terça-

-feira (29), o atacante Raphinha deixou o campo sentindo dores 
na coxa direito. Na quarta-feira (30), o atacante do Barcelona e 
da Seleção Brasileira foi submetido a um exame de imagem que 
constatou um pequeno edema muscular na região posterior 
da coxa. Por isso, a CBF optou por cortar o jogador do amistoso 
contra a Índia, que acontece no sábado (3). “Por precaução e vi-
sando sua pronta recuperação, o jogador será liberado da Seleção 
Brasileira. Nenhum atleta será convocado em seu lugar para o 
amistoso contra a Índia”, diz o comunicado da entidade.
Em entrevista à rádio catalã Catalunya Ràdio, o presidente do 
Barcelona, Joan Laporta lamentou a lesão e criticou a extensão da 
Data FIFA. “É uma notícia que nos preocupa muito. Não estamos 
felizes com isso. Já aconteceu com outros, e esse é o risco dessas 
paradas tão longas”, disse.

NFL Rio Game teve audiência histórica

Potencial turístico do Rio é um aliado

Brasil vira “menina dos olhos” da NFL

Disputado no último domingo (27), o NFL Rio Game se tor-

nou um capítulo histórico para a National Football League, 
não apenas no Brasil. Isso porque a vitória dos Baltimore 
Ravens sobre o Dallas Cowboys não só bateu o recorde de 
audiência de uma partida de futebol americano, fora do 
Super Bowl, na TV por assinatura do Brasil (21,4 milhões no 
Sportv), como também bateu o recorde de audiência de um 
jogo internacional da NFL na TV americana. Segundo o CBS 
Sports, foram 24.9 milhões de espectadores ligados no canal.

E o potencial turístico do Rio de Janeiro parece ter jogado a 
favor da estratégia de internacionalização da marca. Não só 
pelos cartões-postais da Cidade Maravilhosa, em um mo-

mento em que o Brasil está em alta mundo afora, mas pela 
capacidade sem igual de receber e encantar turistas. Dados 
divulgados pela organização do jogo revelam que torcedores 
de 67 países compareceram ao Maracanã no domingo.

Segundo a emissora americana, a transmissão teve picos de 
audiência superiores a 30 milhões de espectadores, fazendo 
dela a terceira semana da temporada regulamentar com 
mais audiência desde 2014.

O sucesso do jogo do Maracanã reflete em um dado 
interessante. Internamente, a NFL já assume que o Brasil é o 
maior mercado da liga fora dos Estados Unidos, superando o 
México, e que vale a pena investir no país para expandir um 
esporte que já se consolidou.

NFL INTERNATIONAL

Estreia da NFL no Rio teve venda de ingressos para 67 países

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Time do Rio de 
Janeiro termina 
o JEBs em 
segundo lugar

O Time RJ encerrou sua 
participação nos Jogos Esco-

lares Brasileiros (JEBs) 2026 
fazendo história. 

Em Brasília, a delegação 
fluminense fez a sua melhor 
campanha nos últimos 4 anos 
e fechou a competição em 
segundo lugar no quadro de 
medalhas geral da Série Ouro, 
com 55 medalhas. O Time RJ 
teve 111 medalhas no total 
das Séries Ouro, Prata, Bron-

ze e Cobre.
O principal destaque da 

campanha veio na Série 
Ouro, destinada às disputas 
de maior nível competitivo da 
competição. 

Ao todo, o Time RJ con-

quistou 55 medalhas, resul-
tado que representa metade 
dos 111 pódios alcançados 
pela delegação fluminense 
nos JEBs 2026.

Além das medalhas da 
Série Ouro, o Rio de Janeiro 
também teve 39 conquistas 
na Série Prata, 15 na Série 
Bronze e duas na Série Cobre. 
Considerando todas as séries, 
foram 52 medalhas de ouro, 
29 de prata e 30 de bronze.

A campanha demonstra a 
força do esporte escolar flu-

minense e o desempenho dos 
estudantes-atletas que repre-

sentaram o estado em dife-

rentes modalidades ao longo 

da competição. O resultado 
também supera o número de 
medalhas conquistado pelo 
Time RJ nos últimos 4 anos, 
marcando uma evolução da 
delegação de uma edição 
para outra.

Na Série Ouro, os 55 pó-

dios foram construídos por 
atletas de diferentes modali-
dades, que levaram o nome 
do Rio de Janeiro ao topo das 
disputas em Brasília. As con-

quistas envolveram esportes 
individuais e coletivos, re-

forçando a diversidade e a 
abrangência do trabalho de-

senvolvido com o esporte es-

colar no estado.
Ao todo, os atletas do Time 

RJ retornam dos JEBs 2026 
com 111 medalhas na baga-

gem: 52 ouros, 29 pratas e 30 

bronzes. Mais do que núme-

ros, o resultado representa a 
participação de uma geração 

de jovens atletas em uma das 
principais competições esco-

lares do país e consolida uma 
campanha de destaque do Rio 
de Janeiro na edição de 2026.

Com o encerramento dos 
JEBs, fica o saldo de uma dele-

gação que entrou em quadra, 
tatame, pista, piscina e nos 
demais espaços de competi-

ção para representar o estado 
e termina a edição com uma 
marca histórica: 111 meda-

lhas e uma campanha supe-

rior à do ano anterior.

Time RJ fez sua melhor campanha em 
4 anos e fica em segundo lugar geral

DIVULGAÇÃO

Delegação conquistou 55 medalhas na principal categoria e 111 no total

Da Redação
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Rainha da Imperatriz 
Paolla Oliveira 

Ex-BBB, Alberto Cowboy 
fará filme internacional 
com Cuba Gooding Jr.

Jalsa Salana UK 
reúne 50 mil 
pessoas em Alton

Depois de muitos rumores, a confirma-
ção. Paolla Oliveira está de volta ao carnaval 
em 2027, como rainha de bateria da Impera-
triz Leopoldinense. Depois de deixar a Gran-
de Rio, a atriz fez um posto nas redes sociais 
sobre o convite: “Obrigada pelo convite, @
Imperatriz! Estou muito honrada de chegar 
como rainha de bateria e animada pra co-
nhecer de perto essa comunidade, estar com 
vocês e começar a construir a nossa história. 
Chego de peito aberto, com todo o amor e o 
respeito que essa oportunidade merece.”

Outras rainhas de baterias famosas ce-
lebraram o retorno de Paola, como Sabrina 
Sato (Vila Isabel), Viviane Araújo (Salgueiro) 
e Lexa (Em Cima da Hora). 

Ela será apresentada oficialmente em 

17 de outubro, quando também acontece 
a coroação. No dia seguinte, a quadra de 
Ramos estará lotada para a final da escolha 
do samba-enredo. Em 2027, a escola vai 
mostrar na Avenida o enredo “A Memória 
do Rei e o Sumiço de Dona Júlia”. A história 
é baseada no sumiço de uma boneca místi-
ca do maracatu de Pernambuco, que ficou 
desaparecida por 30 anos e foi achada em 
um terreiro local.

A Imperatriz busca o seu décimo carna-
val no Grupo Especial. O último foi em 2023, 
com o enredo “O Aperreio do Cabra que o 
Excomungado Tratou com Má-querença e o 
Santíssimo não Deu Guarida”. A escola tam-
bém tem um título na Série Ouro, de 2020, e 
um da terceira divisão, em 1961.

De vilão do “BBB” a ator em uma produ-
ção internacional. Alberto Cowboy vive uma 
nova fase na carreira. Aos 50 anos, ele se 
prepara para estrear no cinema ao lado do 
vencedor do Oscar Cuba Gooding Jr., em um 
filme que terá gravações previstas para no-
vembro, nas Filipinas.

Em entrevista à revista Quem, o ex-BBB 
contou que estudou teatro e conquistou o 
DRT de ator profissional antes de participar 
do reality pela primeira vez, em 2007. Ao 
longo dos anos, porém, seguiu outros cami-
nhos profissionais. Agora, a produção inter-
nacional representa uma oportunidade de 
retomar um antigo projeto.

“É realmente um sonho realizado. Se de-
pendesse de mim, eu já estaria lá esperando 

o diretor dizer ‘ação’”, afirmou.
Alberto não pode revelar detalhes da his-

tória, mas adiantou que terá um papel de 
destaque na trama. Ele dividirá cenas com 
a atriz, cantora e produtora chinesa Qymira, 
que também participa da produção, e com 
Cuba Gooding Jr.

Atualmente morando em Orlando, nos Es-
tados Unidos, Alberto passou a receber convi-
tes e oportunidades em diferentes áreas. Além 
da atuação, mantém projetos ligados ao agro-
negócio, à televisão, à internet e aos negócios.

O reconhecimento, segundo o ex-BBB, 
também passou a fazer parte da rotina. Al-
berto contou que é abordado por pessoas 
que pedem fotos e demonstram carinho tan-
to no Brasil quanto nos Estados Unidos. Mais de 50 mil pessoas 

de diferentes nacionalida-
des participaram da Jalsa 
Salana UK, reunião anual 
da Comunidade Muçul-
mana Ahmadiyya, reali-
zada durante três dias na 
cidade de Alton, no sul da 
Inglaterra. O encontro re-
uniu participantes de dife-
rentes culturas e idiomas, 
em uma programação 
voltada à fé, ao diálogo e à 
promoção da paz.

Durante a participa-
ção no evento, em nome 
do Correio da Manhã, o 
jornalista Erick Portella 
teve a oportunidade de 
entregar ao atual Califa da 
Comunidade Muçulmana 

Ahmadiyya, Mirza Mas-
roor Ahmad, uma placa 
de reconhecimento pelo 
trabalho desenvolvido em 
defesa da paz, do diálogo 
e da convivência entre di-
ferentes povos. O momen-
to foi registrado durante 
a cobertura e simbolizou 
uma homenagem pelo tra-
balho realizado em prol da 
aproximação entre cultu-
ras e comunidades.

A Jalsa Salana se con-
solida como um encontro 
que vai além da dimensão 
religiosa, reunindo pes-
soas de diferentes partes 
do mundo em torno de va-
lores como respeito, diálo-
go e convivência pacífica.

DIVULGAÇÃO / RAFAEL REIS
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Paolla volta ao carnaval carioca na Imperatriz

Alberto tem DRT de ator profissional desde o primeiro BBB, de 2007

Jornalista Erick Portella, entregando a placa de reconhecimento 
para Mirza Masroor Ahmad, atual Califa da comunidade Ahmadiyya

será coroada no dia 17
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Um dos problemas mais debatidos hoje é o da 
violência. Especialmente a mais perversa de todas 
levada avante pelo exército do Estado terrorista de 
Israel sob Benjamin Netanhyau. Presentemente os 
soldados se divertem cortando pernas e braços de 
crianças inocentes, num genocídio a céu aberto, 
vergonha para toda a humanidade que a tudo as-
siste sem fazer nada. Temem a vingança do verda-
deiro Satã da Terra que é o presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump,pois é ensandecido e insensí-
vel a dor do mundo, além de um criminoso pedófilo.

Surgiram ao longo da história muitas tentativas 
de compreender esse trágico fenômeno. Nenhuma 
delas deu-lhe uma resposta convincente, nem To-
más de Aquino, nem S.Freud, nem R.Girard, nem o 
cristianismo com sua doutrina do pecado original. 
Ninguém. E a violência está presente em tudo. 

Acompamhem-me nesta reflexão.Nascemos no 
interior de uma inimaginavel violenta explosão, o 
Big Bang, supostamente ocorrida há 13,7 bilhões 
de anos. Seguiu-se logo algo absolutamente miste-
rioso, o choque tremendo entre a matéria e a an-
ti-matéria.Quase se aniquilaram mutuamente. So-
brou apenas,1seguido de 9 zeros de matéria. Desse 
mínimo do mínimo surgiu o imenso universo sobre 
nassas cabeças com bilhões de galáxias, trilhões de 
estrelas e outros inumeráveis corpos celestes.

Os cosmólogos e astrofísicos nos afirmam que a 
evolução existe em função de colocar ordem nes-
se caos violento primordial, fazendo surgir ordens 
cada vez mais complexas e entre elas a nossa,a 
mais alta, como seres humanos inteligentes, ho-
mens e mulheres. Imaginem uma galáxia com suas 
bilhões de estrelas engolindo outra galáxia:como 
seria seu estrondo?

O trágico disso tudo é que a violência continua 
no universo,dentro de cada estrela ou planeta e den-
tro de cada um de nós. Por isso somos chamados de 
dementes (demens) e simultaneamente de sapien-
tes(sapiens).Ora predomina a dimensão demente. 
Creio que estamos dentro dela representada pela 
plataform AI Palantir,que abertamente assume um 
concepção negativa do ser humano como essencial-
mente violento e que deve ser controlado e limitado 
em sua liberdade. Ora predomina a porção sapiente 
que permite tempos de paz e prosperidade,desen-
volvimento das vários saberes, do econômico e do 
social compartidos e todo o tipo de artes. Note-se, 
mesmo assim o lado demens está aí, embora sob 
controle da sapiens,pois sempre convivem. 

No Brasil a violência das várias facções desa-

fiam o Estado de Direito e das Leis, dominando 
com brutalidade e morte regiões inteiras de cida-
des como o Rio de Janeiro. Todos os candidatos 
proclam que vão exterminá-la mas não dizem por 
que meios. E o Estado e os órgãos de segurança 
sempre chegam atrasados

Seguramente a violência no Brasil possui mui-
tas causas já analisadas com minúcia por muitos. 
A rigor nem deveríamos dizer que aqui ocorre 
violência. A violência é estrutural na formação de 
nossa sociedade. Fomos construidos sobre um fun-
damento de violência que foi o processo de dizi-
mação de muitos povos originários. Violenta foi a 
colonização.Impuseram ao Brasil o modo de vida 
dos europeus, obrigaram-nos a falar a sua língua,i-
mitar suas instituições a assumir a mesma religião 
cristã e submeter-se aos capitães-donatários. 

Violentíssima foi a escravidão no Brasil, trazen-
do cerca de 4,9 milhões de pessoas africanas e aqui 
violentamente feitas escravas. No que aportavam na 
Bahia recebiam os primeiros três Ps: pão para não 
morrerem de fome, pau:uma violenta surra para 
logo aprenderem a se submeter e,por fim,o pano 
para encobrirem as vergonhas, pois normalmente 
viajavam nus nos navio negreiros.L.Gomes em seus 
três volumes Escravidão (2019ss) o mostrou.

Numa palavra, as vidas dos escravizados,foram 
transformadas em carvão  para o processo produ-
tivo, como costumava dizer o indignado e saudoso 
Darcy Ribeiro.

Violenta é a forma como o povo comumente vem 
tratado, especialmente pela elite do atraso, sempre 
considerado jeca-tatu, joão-ninguém, zé-povinho 
cuja relação primeira para com ele é o grito ou o 
cassetete. Bem constatou A.Chomsky:”Raramente 
vi um país onde a elite tem tanto desprezo pelos 
pobres como o Brasil”.

Mas há uma violência que,na verdade é anti-
-violência, nascida de um sentimento: a revolta face 
à  contradição existente entre as grandes maiorias 
que vivem numa miséria desoladora e as minorias 
que desfrutam de uma opulência indecente. Quem 
circula pelas imensas periferias de nossas cidades 
e depois chega ao centro ou aos bairros ditos no-
bres constata esta dilaceração, anterior a qualquer 
juizo ético ou político.

A primeira reação é: como podem estas popu-
lações viverem, por toda uma vida, em condições 
tão infra-humanas? Elas o merecem? Como podem 
crianças andarem por ai, semi-nuas, barrigudas, 
jovens com seus 15-17 anos empinando pipas ao 
céu, os nem-nem, homens de meia idade sentados 
nas pracinhas sem fazer absolutamente nada por-

que estão há muito tempo desempregados? O que 
mais dói é ver meninas de 12 e 13 anos abordando 
passantes: “tio, tio, vamos fazer amor? É só por 5 
reais…eu sei fazer tudo o que o homem gosta”. Às 
vezes é o único dinheiro que sustenta a família.

E por outro lado, como podem viver estes de 
boa vida, bem alimentados, bem agasalhados, bem 
estudados e bem munidos de contas nos bancos, 
como podem viver  humana e eticamente no meio 
de tanta contradição?

Neste momento intuimos, entre indignação e de-
salento, que a desigualdade é pior que a pobreza. 
Ela é simplesmente inaceitável, por demasiadamen-
te irracional. A razão é: Se estas classes aquinhoadas 
e o Estado atrás do qual elas se escondem, ao invés 
de gastarem mihões cada ano em segurança poli-
cial, em muros, em circuitos internos de tv, em segu-
ranças privados, em carros blindados, em viagens 
para o exterior, os gastassem, em parte, em projetos 
de educação, saúde, professinalização, criação de 
centros comunitários,  cooperativas de construção 
de casas,  lugares de lazer e arte, teríamos equacio-
nado em grande parte o problema social. E todos 
gozaríamos de paz, poderíamos andar à noite por 
ai, sem medo de sermos assaltados e  até mortos.

Pensemos em termos globais. Se as potências 
militaristas  à frente delas os EUA deixassem de 
gastar anualmente trilhões de dólares em armas 
de morte para as guerras que apoiam em Israel, 
na Ucrânia e no Irã resolvessem ter um mínimo de 
sentimento e ser um pouco mais racionais e inves-
tissem nos seres humanos então poderiam garan-
tir  comida, saúde, casa e trabalho a cada habitante 
deste planeta. Teríamos criado as pre-condições 
para uma paz duradoura entre todos os povos,o 
sonho  de Kant.

Ocorre que mais e mais pessoas das comuni-
dades periféricas empobrecidas despertam e não 
aceitam mais essa contradição. Passam à violência 
que é antiviolência, como forma de vindita e de so-
lução individual para o  problema social. Mantido 
o tipo de economia dominante, mesmo sob a ad-
ministração do presidente Lula, com seu cuidado 
dos destituídos, ainda assim continua a violência 
porque sua causa não foi destruída. Há o risco da 
rebelião das massas das quais falava Ortega y Gas-
set ainda nos anos 40. Ela nos conduziria à bar-
bárie que não poupará nossos filhos e netos e não 
a outro tipo de sociedade menos violenta porque 
mais igualitária.

Mas virá o tempo em que a justiça prevalecerá 
porque o que deve ser tem força e a causa é inven-
cível.

Muito tem se falado sobre mercado, políticas 
públicas, economia prateada, atividade física, au-
tonomia e longevidade. De fato, o envelhecimento 
populacional é um fator a se preocupar, mas isso 
traz consigo uma questão omitida, porém de suma 
importância para o mercado: onde está quem cui-
da de nós?

Após anos de experiência no mercado de cui-
dadores, uma das grandes contradições que perce-
bo dentro do ramo é a falta de notoriedade desses 
profissionais. Segundo uma pesquisa de microda-
dos realizada pelo Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (CAGED), no Portal Salário, a mé-
dia salarial de um cuidador no Brasil está entre R$ 

1.845,20; o que é considerado baixo em relação a 
outros países longevos como Alemanha e Japão.

Esse esquecimento não se trata apenas de uma 
questão financeira, mas também de uma questão 
cultural. Atualmente, a cultura do cuidador infor-
mal ainda persiste dentro das famílias brasileiras, 
isso favorece a concentração da responsabilidade 
sobre um único familiar, geralmente uma mulher. 
Muitas vezes, essa pessoa precisa conciliar o cuida-
do com o trabalho, as tarefas domésticas e a vida 
pessoal.

O Brasil continua envelhecendo, e esse servi-
ço se mostra cada vez mais necessário para os fa-
miliares em todo o país. O modelo de assistência 
tradicional ainda é tratado como uma responsa-
bilidade naturalmente atribuída à família, e a ne-
cessidade de formação e profissionalização acaba 
deixada em segundo plano. Isso não apenas limita 
o desenvolvimento de um mercado estruturado de 
cuidadores, como também pode colocar em risco a 
própria pessoa assistida.

A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), analisa-

da em estudo publicado na revista Saúde Públi-
ca, aponta a predominância do cuidado informal 
entre idosos: 81,8% dos que recebiam assistência 
eram cuidados de forma não remunerada. Entre 
os mais de 23 mil entrevistados, 62% tinham fa-
miliares que residiam no mesmo domicílio como 
principais responsáveis, enquanto apenas 3,4% 
contavam com cuidadores contratados.

Com outras palavras, a imagem do cuidador 
profissional ainda é frequentemente associada a 
um valor emocional, enquanto sua dimensão téc-
nica e sua importância para a saúde permanecem 
subvalorizadas.

Em 2024, a expectativa de vida do brasileiro 
chegou a 76,6 anos, segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE). Para quem 
alcança os 60 anos, a expectativa é viver, em mé-
dia, mais 22,6 anos. Nesse cenário, reconhecer e 
profissionalizar o cuidado não é apenas dar voz 
a uma categoria de trabalhadores, mas preparar 
o país para uma realidade demográfica que já 
está diante de nós.

A violência terá fim?

O mercado de 
cuidadores e a 
invisibilidade 
profissional

LEONARDO BOFF
Teólogo e escritor

MIRANDA JR.
CEO da Cuidare – rede especializada em cuidados de pessoas
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Os direitos 
de quem está 
devendo para 
os bancos
Avanço dos atrasos no crédito 
reacende discussão sobre juros

O aumento da inadim-
plência das famílias brasilei-
ras, mesmo em um cenário 
de maior ocupação e gera-
ção de renda, coloca em evi-
dência um problema que vai 
além da capacidade de paga-
mento: os limites jurídicos 
das cobranças feitas pelas 
instituições financeiras e os 
direitos de quem tenta rene-
gociar uma dívida.

Dados recentes do Banco 
Central mostram que a ina-
dimplência das famílias no 
crédito livre chegou a 6,6% em 
agosto, maior patamar da sé-
rie histórica iniciada em 2011. 
O endividamento das famílias 
também alcançou 49,9% da 
renda anual, enquanto o com-
prometimento mensal da ren-
da ficou em 28,7%.

Para o advogado tributa-
rista e especialista em Direi-
to Bancário Bruno Medeiros 
Durão, o cenário exige que o 
consumidor tenha atenção 
não apenas ao valor origi-

nal da dívida, mas também 
à forma como ela evolui 
após o atraso.

“Quando uma pessoa 
entra em inadimplência, é 
importante entender exata-
mente como aquela dívida 
foi formada, quais encargos 
estão sendo aplicados e quais 
condições estão sendo ofere-
cidas para a renegociação. O 
atraso não elimina a obriga-
ção de pagar, mas também 
não significa que o consumi-
dor tenha perdido todos os 
seus direitos diante da insti-
tuição financeira”, explica.

Segundo o advogado, um 
dos principais pontos de 
atenção está na evolução do 
saldo devedor. Dependendo 
da modalidade de crédito, os 
juros e demais encargos po-
dem fazer com que uma dí-
vida inicialmente adminis-
trável se torne muito maior 
em pouco tempo.

Por isso, antes de aceitar 
uma renegociação, o consu-
midor deve verificar o valor 
original da dívida, os encar-

gos aplicados, o saldo atuali-
zado e o custo efetivo da nova 
operação.

“Uma renegociação não 
deve ser analisada apenas 
pelo valor da parcela. Uma 
prestação aparentemente me-
nor pode vir acompanhada 
de um prazo mais longo e de 
um custo total significativa-
mente maior. O consumidor 
precisa comparar quanto efe-
tivamente pagará ao final do 
contrato”, afirma Durão.

O alerta ganha relevân-
cia em um momento em que 
as principais modalidades 
de crédito continuam apre-
sentando níveis elevados de 
inadimplência. No crédito 
livre, além do recorde entre 
as famílias, o Banco Central 
registrou inadimplência de 

10% no conjunto das opera-
ções com cartão de crédito e 
de 66,2% no rotativo.

O consumidor que identi-
fica divergências no contrato, 
encargos que não reconhece, 
cobranças indevidas ou pro-
blemas na evolução do saldo 
pode buscar administrativa-
mente a instituição financeira 
e, se necessário, recorrer aos 
órgãos de defesa do consumi-
dor ou ao Judiciário.

“É fundamental guardar 
contratos, comprovantes, ex-
tratos, faturas e registros das 
negociações. Sem essa docu-
mentação, fica muito mais di-
fícil verificar se houve algum 
problema na relação contra-
tual”, orienta o advogado.

Outro ponto é que estar 
inadimplente não autoriza 

práticas abusivas de cobran-
ça. A instituição financeira 
pode cobrar uma dívida legí-
tima, mas deve respeitar os 
limites previstos na legislação 
de proteção ao consumidor. 

Em um cenário de inadim-
plência alta, programas de re-
negociação e acordos direta-
mente com os bancos podem 
ajudar o consumidor a reor-
ganizar sua vida financeira. 
Entretanto, Durão ressalta 
que cada proposta deve ser 
analisada individualmente.

“Antes de aceitar um acor-
do, o consumidor deve veri-
ficar se a nova parcela real-
mente cabe no orçamento. 
Caso contrário, existe o risco 
de trocar uma dívida por ou-
tra e voltar à inadimplência 
alguns meses depois”, afirma.

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL
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Parceria abre caminho para pagamentos globais

O Banco Central do Brasil 
(BC) e o Banco Central Euro-
peu (BCE) deram um passo 
importante na evolução dos 
pagamentos instantâneos ao 
iniciar a fase de avaliação 
da viabilidade de interliga-
ção entre o Pix e o TARGET 
Instant Payment Settlement 
(TIPS), infraestrutura euro-
peia de liquidação instantâ-
nea de pagamentos. A inicia-
tiva foi anunciada em 24 de 
setembro e marca o início de 
estudos conjuntos sobre as-
pectos técnicos, operacionais, 
jurídicos e de negócio neces-
sários para conectar as duas 
plataformas de pagamento 
instantâneo.

A avaliação reflete a cres-
cente relevância dos paga-
mentos digitais em escala 
global e o reconhecimento 

internacional do Pix como 
uma das mais bem-sucedidas 
infraestruturas de pagamen-
tos instantâneos do mundo. 
Operado pelo BC, o sistema 
processa aproximadamente 
250 milhões de transações 
por dia, com liquidação em 
tempo real diretamente em 
moeda de banco central. Já 
o TIPS foi desenvolvido pelo 
Eurosistema para permitir 
a liquidação imediata de pa-
gamentos em moedas euro-
peias, operando atualmente 
com o euro, a coroa sueca e a 
coroa dinamarquesa.

“O objetivo é explorar 
caminhos para tornar pa-
gamentos transfronteiriços 
mais rápidos, eficientes, aces-
síveis e convenientes para 
cidadãos e empresas dos dois 
lados do Atlântico”, destacou 
Gilneu Francisco Astolfi Vi-
van, Diretor de Organização 

do Sistema Financeiro e de 
Resolução do Banco Central.

Caso a interligação se 
mostre viável, brasileiros e 
europeus poderão se bene-
ficiar de transferências in-
ternacionais mais rápidas, 

eficientes e potencialmente 
menos custosas. A expecta-
tiva é que remessas inter-
nacionais e pagamentos de 
compras possam ser reali-
zados com disponibilização 
dos recursos na moeda local 

do destinatário em poucos 
segundos, eliminando parte 
das barreiras tradicional-
mente associadas às opera-
ções transfronteiriças.

A iniciativa integra a 
agenda evolutiva do Pix e os 
esforços do BC para ampliar 
a interoperabilidade do siste-
ma brasileiro com infraestru-
turas de pagamento de ou-
tras jurisdições. Mais do que 
uma conexão bilateral, o pro-
jeto está alinhado com um 
movimento internacional 
voltado à construção de uma 
rede global de pagamentos 
instantâneos. Segundo o BCE, 
os trabalhos relacionados ao 
TIPS incluem iniciativas de 
conexão com outras infraes-
truturas, como o Nexus Glo-
bal Payments; o sistema de 
pagamentos instantâneos da 
Índia (UPI); e a infraestrutu-
ra instantânea da Suíça.

BRUNO PERES/AGÊNCIA BRASIL

Projeto pode acelerar remessas e compras entre Brasil e área do euro

Da Redação

Da Redação
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C O R R E I O  D O 

SERVIDOR

13º salário Antecipado I

46 novos servidores II

O governo do Rio Grande do 

Sul anunciou a antecipação do 

pagamento do 13º salário dos 

servidores estaduais. Segundo 

o atual governador Eduardo 

Leite, a primeira parcela do 

benefício será depositada em 3 

de novembro e corresponderá 

a quase 90% da parte total do 

valor. O anúncio foi feito na 

noite da última terça (29).

Com atividades até sexta (2), 

o curso aborda a estrutura e 

as rotinas do MPBA, além de 

direitos e deveres, plano de 

carreira, tecnologia, procedi-

mentos extrajudiciais, atendi-

mento ao público, diversidade, 

segurança e saúde mental. 

A formação terá ainda uma 

etapa a distância, que será rea-

lizado, de 5 a 14 de outubro.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Servidores da Educação fizeram manifesto em Brasília

POR 
ANDRE SOUZA E 

LUIGI FREIRE (Estagiário)

46 novos servidores I

13º salário Antecipado II

Greve Servidores França I

Greve Servidores França II

O Ministério Público da Bahia 

empossou, na segunda (28), 46 

novos servidores, entre técnicos 

e analistas ministeriais. Após 

a solenidade, os profissionais 
iniciaram o Curso de Adaptação 

Funcional para Novos Servi-

dores, promovido pelo Centro 

de Estudos e Aperfeiçoamento 

Funcional (Ceaf), com foco na 

integração à Instituição.

Os 10% restantes do 13º 

salário serão pagos em 18 de 

dezembro, conforme calendá-

rio oficial assinado pelo atual 

governador do Rio Grande 

do Sul, Eduardo Leite. Com a 

antecipação, o governo gaúcho 

completa cinco anos conse-

cutivos com o pagamento do 

benefício em dia, segundo 

declaração do governador.

A França registrou nesta terça 

(29) uma série de protestos e 

greves de servidores públicos, 

com cerca de 30 mil manifes-

tantes em Paris, segundo a 

prefeitura. Os atos ocorreram 

dois dias antes da apresenta-

ção do orçamento e reuniram 

reivindicações por reajustes 

salariais e mais recursos para a 

administração pública.

Estudantes também participa-

ram dos protestos e entraram 

em confronto com a polícia 

em algumas cidades. Segundo 

o Ministério da Educação, 338 

instituições foram afetadas por 

manifestações ou interrupções, 

enquanto 40 pessoas foram deti-

das e dez ficaram feridas. Os atos 
ocorrem em meio à discussão de 

um ajuste fiscal de € 54 bilhões.

Servidores federais fazem atos de 
apoio à reeleição de Lula
Servidores públicos realizaram, na terça-feira (29), mani-

festações de apoio à reeleição do presidente Lula (PT). Em 

Brasília, servidores federais e representantes de movimentos 

sociais participaram do “Abraço à Esplanada”, ato em defesa 

do serviço público, das políticas públicas e da democracia. A 

mobilização ocorreu no gramado central da Esplanada dos 

Ministérios e também teve manifestações favoráveis à continui-

dade do governo. No mesmo dia, servidores da Rede Federal de 

Educação divulgaram um manifesto de apoio ao presidente. No 

documento, os signatários afirmam que, apesar de críticas ao 
atual governo e de greves realizadas durante o mandato, consi-

deram que houve avanços para as categorias, citando reajustes 

salariais e reestruturações de carreiras. O texto também critica 

a candidatura de Flávio Bolsonaro(PL) e apresenta a defesa da 

democracia como justificativa para o apoio eleitoral a Lula.

Piso salarial de R$ 7 mil para guardas municipais

Servidores da educação protestam na Alerj

TCE-GO abre concurso com 16 vagas

Projeto de Lei 5.479/2026, do deputado federal Marcos 

Tavares (PDT-RJ), propõe piso nacional de R$ 7 mil para 

profissionais das guardas municipais, considerando 
jornada de 40 horas semanais. O texto prevê atualização 

anual pelo INPC e permite implantação gradual em até 

quatro exercícios financeiros. A União poderá cofinanciar 
a diferença salarial, conforme a capacidade fiscal dos 
municípios. A proposta também autoriza o uso comple-

mentar da expressão “Polícia Municipal”.

Servidores da rede estadual de ensino do Rio de Janeiro 

fizeram manifestação em frente à Alerj, na terça-feira (29). 
A categoria cobra o pagamento do Piso Nacional do Magis-

tério sobre o plano de carreira e a revisão salarial de 2025. 

O Sepe-RJ também pede reajuste dos auxílios alimentação e 

transporte. Os profissionais estão em estado de greve e têm 
paralisação de 24 horas marcada para 7 de outubro.

O Tribunal de Contas do Estado de Goiás (TCE-GO) abriu 

concurso público para 16 vagas de Técnico de Controle 

Externo, sendo seis na área administrativa e dez em Tecno-

logia da Informação. O salário inicial é de R$ 11.862,19. As 

inscrições serão realizadas de 5 de outubro a 6 de novem-

bro, com taxa de R$ 100. A seleção terá provas objetiva 

e discursiva, previstas para 17 de janeiro de 2027, em 

Goiânia. As oportunidades exigem nível médio. O concurso 

também prevê formação de cadastro reserva.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Projeto é de autoria do deputado federal Marcos Tavares (PDT-RJ)

Conheça as 
propostas dos 
presidenciáveis 
para servidores 

Os planos de governo dos 

principais candidatos à Pre-

sidência apresentam propos-

tas que podem alterar carrei-

ras, concursos, avaliação de 

desempenho e a estrutura do 

serviço público federal.

Romeu Zema(Novo) prevê 

modernizar concursos públi-

cos, com provas de compe-

tências e habilidades, além 

dos testes de conhecimento. 

Também propõe unificar 
carreiras, eliminar cargos 

considerados obsoletos e vin-

cular a progressão ao desem-

penho. Servidores com me-

lhores resultados poderiam 

receber bônus e avançar na 

carreira. Para desempenho 

insuficiente, são previstos 
planos de desenvolvimento e 

possibilidade de desligamen-

to. Zema também propõe no-

vos formatos de contratação, 

incluindo vínculos por tem-

po indeterminado sem esta-

bilidade ampla e contratos 

temporários para projetos 

específicos. 
Flávio Bolsonaro(PL) pro-

mete dar continuidade à re-

forma administrativa para 

modernizar o Estado e a car-

reira dos servidores. Entre 

as medidas estão o corte de 

pelo menos dez ministérios, 

redução de cargos comis-

sionados e despesas admi-

nistrativas e combate a pen-

duricalhos e supersalários. 

O programa também prevê 

ampliar a digitalização dos 

serviços públicos.

Lula(PT) concentra as 

propostas na valorização 

e no diálogo com o funcio-

nalismo. O programa prevê 

aprofundar a reestruturação 

da gestão de pessoas e man-

ter a Mesa Nacional de Nego-

ciação Permanente. Também 

propõe regulamentar o direi-

to à negociação coletiva no 

setor público, ampliar a for-

mação de servidores e cen-

tralizar serviços administra-

tivos entre órgãos federais.

Augusto Cury(Avante) 

propõe uma reforma admi-

nistrativa para simplificar 
estruturas, eliminar sobrepo-

sição de funções, modernizar 

carreiras e criar mecanismos 

permanentes de avaliação de 

desempenho. As mudanças 

deverão preservar direitos.

Renan Santos (Missão) in-

clui uma reforma do funcio-

nalismo para o início do go-

verno por meio de uma PEC 

de Transição, com medidas 

para acabar com supersalá-

rios e profissionalizar a ad-

ministração pública.

Já Ronaldo Caiado(PSD) 

concentra as propostas na 

gestão por resultados. O 

plano prevê seleção de di-

rigentes por competência, 

experiência e integridade, 

avaliações periódicas, metas 

públicas para ministérios e 

órgãos e maior integração 

dos serviços administrativos 

do governo.

Planos de Governo tratam de concursos, 

estabilidade e reforma administrativa

ANA VOLPE/AGÊNCIA SENADO

Candidatos a presidente tem ideias diferentes para o funcionalismo

Por Andre Souza
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Obras de revitalização do Centro Luiz Gonzaga 
de Tradições Nordestinas tem início

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Cavaliere, esteve 
presente no início das obras 
de requalificação do Centro 
Luiz Gonzaga de Tradições 
Nordestinas, nesta terça-feira 
(29). A Prefeitura do Rio rea-
lizará intervenções de refor-
ma na Feira de São Cristóvão 
para garantir mais conforto e 
qualidade para comerciantes 
e visitantes do espaço cultu-
ral e de tradições do Nordeste 
no Rio.

“Hoje é o primeiro passo, 
é a pedra fundamental. Mas, 
ao longo da construção dessa 
nova Feira de São Cristóvão, 
a mudança mais profunda 
não vai ser feita de concreto 
e nem de aço. Vai ser feita na 
governança. A Prefeitura do 
Rio vai entregar, nas mãos de 
cada um dos comerciantes, 
artistas, feirantes, o poder 
sobre as suas próprias vidas, 
que é o que eles mais dese-
jam aqui”, afirmou o prefeito 
Eduardo Cavaliere.

Citando o cineasta per-
nambucano Jonathas de An-
drade, autor do documen-
tário “O Levante”, Cavaliere 
afirmou que a Feira de São 
Cristóvão “precisa de um des-
pertar”:

“Nós vamos liderar um 
levante na Feira de São Cris-
tóvão, um despertar. Aos 

poucos, a gente vai abrindo 
os corredores, tirando aquilo 
que deve ficar no passado e 
abrindo as portas para futuro 
da Feira de São Cristóvão.

Com o projeto desenvolvi-
do pela Empresa Municipal 
de Urbanização – Rio-Urbe, 
as obras serão realizadas 
pela Secretaria Municipal de 
Infraestrutura com investi-
mento de R$ 10,7 milhões. As 
intervenções abrangem ser-
viços de reforma na estrutura 
das paredes e lajes do pavi-
lhão, além de impermeabili-
zação, pintura e implantação 

de sistema de para-raio.
A fachada e o letreiro se-

rão recuperados, assim como 
haverá a reforma dos ba-
nheiros com acessibilidade e 
do espaço administrativo. O 
projeto inclui ainda melho-
rias nas redes do sistema de 
esgoto e no depósito de lixo, 
garantindo a gestão de resí-
duos sólidos.

“É o início de uma grande 
revitalização nesse espaço 
importante para o desenvol-
vimento econômico, e que 
gera cultura e riqueza para 
a cidade. Vamos começar 

fazendo uma recuperação 
estrutural no entorno dessa 
estrutura antiga. Vamos fazer 
a recuperação dos sanitários, 
da questão de acessibilidade, 
da rede de esgoto e drena-
gem”, explicou o secretário 
municipal de Infraestrutura, 
Wanderson Santos.

O Pavilhão de São Cristó-
vão é um bem tombado por 
sua importância histórica, 
turística e cultural, e abrange 
uma área de mais de 31 mil 
metros quadrados. A Feira de 
São Cristóvão tornou-se refe-
rência na representação da 

cultura nordestina na cidade 
e ponto turístico que atrai vi-
sitantes o ano inteiro.
O secretário municipal de 

Cultura, Lucas Padilha, 

destacou a importância da 

feira para a cidade:

“Hoje é o dia de início de 
obras que celebram a tradi-
ção, a memória e futuro des-
se lugar importante onde pul-
sa tanta cultura, que celebra 
o nordeste plural, os vários 
estados, os vários gêneros 
musicais, gastronomia, tea-
tro, karaokê, um lugar onde 
tudo acontece.”

Gestor da Feira de São 
Cristóvão, Pedro Porto desta-
cou o potencial econômico do 
espaço.

“A Feira de São Cristóvão, 
um projeto que nasceu orgâ-
nico, autônomo, do povo do 
nordestino, é celebrada nes-
ses 81 anos com a reconfigu-
ração e o resgate desse equi-
pamento. Esse lugar tem um 
potencial enorme de ser um 
espaço de economia criativa, 
um espaço para a comunida-
de nordestina matar a sauda-
de de casa. O cuidado da Fei-
ra de São Cristóvão impacta 
diretamente em mobilidade 
urbana, segurança pública, 
cultura e cidadania, para o 
bairro de São Cristóvão e 
para a cidade do Rio de Janei-
ro”, disse Porto.

Com investimento de R$ 10,7 mi, a Feira de São Cristóvão tem intervenções na estrutura do pavilhão
MARCO ANTONIO LIMA

Reformas promoverão melhorias na estrutura de todo o espaço

Marco da arquitetura 
moderna brasileira, proje-
tado por Sergio Bernardes, 
o Pavilhão de São Cristóvão 
foi inaugurado em 1962, e 
concebido para abrigar a 
Exposição Internacional de 
Indústria e Comércio du-
rante o Governo Juscelino 
Kubitschek. 

Em 2003, o espaço pas-
sou a receber a feira nor-
destina, que funcionava do 
lado de fora do pavilhão, no 
estacionamento em volta do 
Campo de São Cristóvão.

Elisabeth Oliveira, dona 
da barraca Xique-xique e 
viúva de Agamenom de Al-
meida, líder histórico dos 
barraqueiros, estava exul-
tante:

“É lindo estar vivendo 

isso aqui hoje. A união é 
tudo. A estrutura hoje está 
muito danificada e a obra 
vai melhorar para todo 
mundo. Todos os feirantes 
e todo o público vão ganhar 
com a melhoria. A Feira é 
um patrimônio cultural e 
quero agradecer à Prefei-
tura do Rio de Janeiro que 
abraçou, nos acolheu e aju-
dou. Além de agradecer às 
pessoas do passado que tra-
balharam muito e foram in-
cansáveis.”

A Feira sintetiza o Nor-
deste e oferece ao visitante 
tudo que a região dispõe, 
exibindo, nas suas quase 
700 barracas, sua riqueza 
tradicional e proporcionan-
do, ainda, a animação carac-
terística da terrinha: Som 
do Nordeste, forró, xote, 
baião, xaxado, repente, em-

bolada, martelo, arrasta-pé, 
maracatu e outros sons bem 
genuínos. 

O espaço recebe, em mé-
dia, 400 mil visitantes to-
dos os meses e oferece uma 
ampla infraestrutura para 
atender seus frequentado-
res.

Mesmo com obras, a pro-
gramação cultural não para 
e, para as próximas sextas-
-feiras, estão confirmados 
shows nos palcos João do 
Vale, Jackson do Pandeiro, 
palcos laterais e na Praça 
dos Repentistas, no valor de 
R$11. 

Já no dia 16 de outubro, 
a Feira celebra 81 anos de 
existência com um show 
inesquecível e presença 
confirmada de Os Feras do 
Pizeiro, Junior Vianna, e Ja-
pãozin, às 19h, por R$55. 

Feira de São Cristóvão celebra 81 anos com shows
DIVULGAÇÃO

O aniversário da Feira de São Cristóvão será celebrado apresentações musicais

Da Redação

Da Redação
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Mitigar os efeitos

Troca de experiências

A iniciativa teve como objetivo 

aproximar as estratégias desen-

volvidas no município das ações 

do Governo Federal no encontro, 

com foco na prevenção e mitiga-

ção de riscos e na construção de 

respostas integradas diante de 

situações de emergência relacio-

nadas aos fenômenos climáticos 

que vêm se intensificando e 
afetando a região. 

O encontro contou com a parti-

cipação de Erika Santos, da As-

sessoria do Ministério do Desen-

volvimento e Assistência Social, 

Família e Combate à Fome (MDS), 

e proporcionou um espaço de tro-

ca de experiências e articulação 

entre diferentes políticas públicas. 

A atividade foi realizada no audi-

tório da Universidade Estácio de 

Sá, no bairro 25 de Agosto.

GILBERTO ROCHA

Cerca de 20 mil cães e gatos foram imunizados contra a raiva

POR  

PEDRO SILVESTRE

Efeitos do El Niño

Articulação

Baile da Melhor Idade I

Baile da Melhor Idade II

A Prefeitura de Duque de Caxias, 

por meio da Secretaria Munici-

pal de Assistência Social e Direi-

tos Humanos (SMASDH), promo-

veu, na terça (29), um encontro 

para discutir o tema “El Niño e 

os Desafios Urbanos”, fortalecen-

do o diálogo sobre prevenção, 

redução de riscos e respostas às 

emergências socioambientais na 

Baixada Fluminense.

Durante o encontro, também foi 

reforçada a importância da arti-

culação intersetorial para ampliar 

a capacidade de prevenção e 

resposta do poder público diante 

dos desafios socioambientais, 
contribuindo para a proteção e 

o atendimento da população da 

Baixada Fluminense, que ainda 

sofre com problemas como en-

chentes e queda de energia.

A 13ª edição do Baile da Me-

lhor Idade promovido através 

da Secretaria Municipal de 

Assistência de Belford Roxo, na 

quadra coberta do Country Club, 

Centro do município, teve desta 

vez como tema, a chegada da 

Primavera. O evento é fruto de 

uma série de projetos sociais 

desenvolvidos pelo governo 

municipal.

O evento reúne cerca de 300 

idosos, usuários do Serviço de Con-

vivência e Fortalecimento de Vín-

culos (SCFV), o núcleo da Atenção à 

Pessoa Idosa (API) e dos 15 Centros 

de Referência de Assistência Social 

(CRAS)l. Este baile também elegeu, 

democraticamente, a Rainha da 

estação das flores. Norma Dames 
Castelhano Nogueira, 64, do CRAS 

Babi, venceu e chorou de emoção.

Dia D em Meriti vacina mais de 20 
mil cães e gatos contra a raiva
A Prefeitura de São João de Meriti, através das Secretarias 

Municipais de Ambiente, Mudanças do Clima e Bem-Estar 

Animal e de Saúde, aplicou no sábado (26) cerca de 20 mil 

doses da vacina antirrábica em cães e gatos durante o Dia 

D, em mais de 40 pontos. Simultaneamente, a 1ª edição do 

Amigo Pet Itinerante levou serviços gratuitos de cuidados 

e orientação para os animais na Praça Iracema Campos, na 

Vila Norma. Além da vacinação contra a raiva, o Amigo Pet 

Itinerante ofereceu atendimento veterinário, corte de unhas, 

limpeza de ouvidos e tosa higiênica. Para o secretário muni-

cipal de Ambiente, Mudanças do Clima e Bem-Estar Animal, 

Antonio Marcos Barreto, a proposta é ampliar a presença 

dos serviços de bem-estar animal na cidade. “O Amigo Pet 

Itinerante é uma política pública que vamos levar para toda 

a cidade, aproximando os serviços da população”, disse.

Mobilização da cidade pelos pets

Preso por crimes sexuais em Japeri

Moradores elogiam a ação de saúde

“E incentivar os tutores a manterem a vacinação e os cui-

dados com seus animais em dia”, concluiu Antonio. A sub-

secretária municipal de Bem-Estar Animal, Keila Moraes, 

acompanhou a ação na Praça Iracema Campos e ressaltou 

a participação dos tutores. “O Dia D mobilizou a cidade e, 

ao mesmo tempo, conseguimos oferecer outros serviços 

importantes para os animais. A vacinação é fundamental 

para a prevenção da raiva, e essas ações facilitam o acesso 

dos tutores aos cuidados necessários”, frisou Keila.

Policiais civis de Japeri prenderam um homem por crimes 

sexuais contra crianças. A investigação mais recente apura uma 

tentativa de abuso contra uma menina de 10 anos, ocorrida em 

junho, em Japeri. O homem também é investigado em outro caso 

envolvendo duas crianças, em 2024, após uma delas revelar que 

ele havia exibido as partes íntimas para as meninas. Uma das 

vítimas relatou ainda ter sofrido toques de natureza sexual.

Entre os moradores atendidos estava Gisélia Neves, que levou 

o cão Bruce para receber a vacina e fazer a tosa higiênica. “Eu 

achei muito bacana, porque serviços sociais para os nossos 

bichinhos são interessantes, e as orientações também ajudam 

bastante”, contou Gisélia. A moradora da região, Lindacy Santos 
também levou a cadela La Toya Jackson para receber a vacina, 
além de realizar corte de unhas e limpeza de ouvidos. “Quem 

tem bicho em casa, gato ou cachorrinho, tem que aproveitar es-

ses eventos para cuidar da saúde deles”, compartilhou Lindacy.

GILBERTO ROCHA

Gisélia Neves levou o cão Bruce para vacinar e fazer a tosa higiênica

C O R R E I O  D A  

BAIXADA

Mais de 5,5 mil 
atendimentos 
a vítimas de 
acidentes de 
trânsito no HGMI

O Hospital Geral de Nova 

Iguaçu (HGNI) já atendeu 

5.520 vítimas de acidentes de 

trânsito nos oito primeiros 

meses de 2026. O número re-

presenta 95% de todos os ca-

sos registrados durante o ano 

passado, quando 5.812 pa-

cientes foram atendidos, e dei-

xa o hospital a 292 atendimen-

tos de igualar o maior volume 

deste tipo de ocorrência em 

sua história. Os números cha-

mam atenção às vésperas da 

Semana Nacional do Trânsito, 
que acontece de 18 a 25 de se-

tembro e reforça a importân-

cia da prevenção de acidentes 

e da preservação de vidas.

A série histórica mostra 

que o volume de atendimen-

tos vem crescendo nos últimos 

anos. Foram 5.051 vítimas em 

2022, 5.555 em 2023, 5.768 em 

2024 e 5.812 em 2025. Em ju-

lho deste ano, o HGNI registrou 

o mês de maior movimento de 

toda a série, com 864 vítimas 

atendidas. Foram, em média, 

28 pacientes por dia, ou apro-

ximadamente um atendimen-

to a cada 50 minutos.

Referência no atendimento 

de trauma e principal emer-

gência da Baixada Fluminense, 

o HGNI recebe pacientes de di-

ferentes municípios do estado. 

Cerca de 40% das vítimas de 

acidentes de trânsito atendidas 

na unidade não são moradores 

de Nova Iguaçu. A localização 

próxima a importantes corre-

dores rodoviários também faz 

com que o hospital receba feri-

dos em ocorrências na Rodovia 

Presidente Dutra, na Via Light, 
no Arco Metropolitano e no tre-

cho da Serra das Araras entre 

Piraí e Paracambi.

“O que vemos dentro do 

hospital é um reflexo direto do 

que está acontecendo nas ruas. 

Já estamos muito próximos de 

igualar, antes mesmo do fim do 
ano, o maior número de aten-

dimentos registrado em um 

ano inteiro. Por trás de cada 

número existe uma pessoa que 

sofreu um acidente, muitas 

vezes com lesões graves e que 

precisa de atendimento espe-

cializado. A Semana Nacional 

do Trânsito é uma oportuni-
dade importante para olhar 

para esses dados e reforçar a 

importância da prevenção e da 

responsabilidade de todos nas 

ruas”, destacou o secretário 
municipal de Saúde, Luiz Car-

los Nobre Cavalcanti.

O cenário é ainda mais ex-

pressivo entre os acidentes en-

volvendo motocicletas. Foram 

4.330 vítimas atendidas de ja-

neiro a agosto, o equivalente a 

78,4% de todos os atendimen-

tos relacionados ao trânsito no 

período. O número já supera 

em 14,6% o total de vítimas de 

acidentes com motos registra-

do durante todo o ano de 2025, 

quando 3.780 pacientes foram 

atendidos. Nos anos anteriores, 

foram 3.282 vítimas de aciden-

tes com motos em 2022, 3.634 

em 2023 e 3.329 em 2024.

“O aumento dos acidentes 

envolvendo motos exige aten-

ção porque as consequências 

podem ser graves. Uma fra-

tura, um trauma ou uma se-

quela podem significar meses 
de recuperação, afastamento 

do trabalho, perda de renda e 

uma mudança completa na ro-

tina de uma família. São conse-

quências que continuam mes-

mo depois da alta hospitalar. 

Por isso, falar de trânsito tam-

bém é falar de prevenção, res-

ponsabilidade e preservação 

de vidas”, afirmou Luiz Carlos.

PMNI

Hospital está a 292 casos de igualar o maior número anual da série histórica
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Presidente do diretório do PSB de Barra 
Mansa faz alerta para compra de votos

O presidente do diretório 
municipal do PSD em Barra 
Mansa, Leo Santos, alertou 
nesta quarta-feira, dia 30, 
para a importância de com-
bater a compra de votos e 
outras práticas ilegais du-
rante o processo eleitoral. 
Segundo Leo Santos, a po-
pulação deve ficar atenta a 
qualquer tentativa de troca 
de voto por dinheiro, ali-
mentos, materiais de cons-
trução, empregos ou outras 
vantagens. Para ele, além de 
ser crime eleitoral, a prática 
prejudica toda a população 
ao comprometer a qualida-
de da representação políti-
ca, a democracia e a correta 
aplicação dos recursos pú-
blicos. 

- Vender o voto é trocar 
o futuro do nosso país por 
uma vantagem momentânea. 
Nesta eleição, o eleitor terá a 
responsabilidade de escolher 
representantes em diferen-
tes níveis de governo. É uma 
decisão que terá impacto di-
reto na vida da população. O 
dinheiro oferecido hoje pode 
parecer uma ajuda, mas o 
prejuízo coletivo aparece de-
pois, na falta de investimen-
tos em segurança pública, 
saúde, educação e  nas obras 
que deixam de ser realizadas 
- afirma Leo Santos.

Ele ainda alerta sobre a 
origem do dinheiro usado nas 
bocas de urna. “De onde vem 
todo esses valores? São lícitos 
ou tem origem fraudulenta?”, 
indaga Léo.

SEIS ESCOLHAS NAS URNAS 
O eleitor votará para presi-

dente da República, governa-
dor, dois senadores, deputado 
federal e deputado estadual.

Neste cenário, Leo Santos 
destaca que cada voto tem 
uma função diferente e de-
fende que o eleitor conheça 

o histórico, as propostas e 
a atuação dos candidatos 
antes de decidir. “O eleitor 
precisa entender a respon-
sabilidade de cada escolha. 
São seis votos e diferentes 
atribuições. É importante 
pesquisar, comparar propos-
tas e conhecer a trajetória de 
quem está pedindo o voto”, 
afirma.

O presidente municipal 
do PSD também defende 
uma fiscalização rigorosa 
nos locais de votação es-
pecialmente para impedir 

tentativas de aliciamento de 
eleitores, propaganda irre-
gular e qualquer forma de 
pressão no dia da eleição.

-Precisamos que os ór-
gãos responsáveis pela fis-
calização estejam atentos 
e atuantes, principalmente 
nos locais com grande con-
centração de eleitores. O ci-
dadão precisa ter liberdade 
para votar de acordo com a 
sua consciência, sem pres-
são, ameaça ou qualquer 
tipo de vantagem oferecida 
em troca do voto- ressalta.

DENÚNCIA DE IRREGULARIDADES
A população também pode 

colaborar com a fiscalização. 
Entre as situações que devem 
ser comunicadas às autorida-
des estão a oferta ou promes-
sa de dinheiro ou benefícios 
em troca do voto e outras 
condutas proibidas pela legis-
lação eleitoral.

O aplicativo Pardal, da Jus-
tiça Eleitoral, permite o enca-
minhamento de denúncias, 
inclusive com registros em 
foto e vídeo. O eleitor também 
pode procurar o Ministério 
Público Eleitoral e os canais 
oficiais do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro. 
Em situações que envolvam 
risco imediato, ameaça ou fla-
grante, o cidadão pode acio-
nar as forças de segurança 
pelos canais de emergência.

ATUALIZAÇÃO
Quem já possui o e-Título 

instalado no celular há algum 
tempo deve ficar atento à atua-
lização do aplicativo. A orienta-
ção da Justiça Eleitoral é reemi-
tir o e-Título, baixando a versão 
atualizada da ferramenta. A 
atualização permite que eleito-
ras e eleitores tenham acesso 
às novas funcionalidades e aos 
serviços disponíveis na versão 
mais recente do aplicativo. Por 
isso, mesmo quem já utiliza o 
e-Título deve verificar se está 
com a versão atualizada. 

Leo Santos defende fiscalização rigorosa em locais de votação para impedir boca de urna
DIVULGAÇÃO

Leo Santos destaca que eleitor conheça o histórico, as propostas e a atuação dos candidatos antes de decidir

Quem for às urnas neste 
domingo (29) precisa ficar 
atento às regras definidas 
pela Justiça Eleitoral sobre 
o que é ou não permitido 
durante a votação. O eleitor 
pode chegar à seção eleitoral 
com o celular, mas o aparelho 
deverá ser desligado e entre-
gue aos mesários antes de en-
trar na cabine de votação.

A restrição vale para qual-
quer equipamento capaz de 
fotografar, gravar ou transmi-
tir imagens. O objetivo é pre-
servar o sigilo do voto e impe-
dir fraudes ou tentativas de 
comprovação da escolha feita 
na urna. Quem se recusar a 
entregar o aparelho poderá 
ser impedido de votar naque-
le momento, e o caso poderá 
ser registrado pela mesa re-

Hora do voto: veja o que levar e o 
que não levar quando for à urna

PAULO PINTO/AGÊNCIA BRASIL

Eleitores devem ficar atentos com regras eleitorais na hora da votação

A Frente Nacional de 
Prefeitas e Prefeitos (FNP) 
cobrou dos candidatos à 
Presidência da República a 
construção de “uma nova re-
lação federativa, com maior 
participação dos governos lo-
cais nas decisões nacionais”, 
em carta pública. No docu-
mento, publicado esta quar-
ta-feira (30), a entidade ava-
lia que os próximos quatro 
anos figuram como oportuni-
dade de construir, e reúne o 
que chama de “necessidades 
e propostas” de governantes 
locais em temas como refor-
ma tributária, pacto federati-
vo, financiamento, seguran-
ça, saúde, transporte público 
e emergência climática.

“O objetivo central do do-
cumento é reforçar a neces-
sidade do cumprimento da 

Emenda Constitucional 128, 
que impede a imposição ou 
transferência de novas des-
pesas aos municípios sem 
a previsão dos recursos ne-
cessários para seu custeio”, 
esclarece a frente em nota. 
O documento foi organizado 
em temas que elencam de-
mandas consideradas urgen-
tes pelos municípios.

Entre elas, revisão dos cri-
térios de partilha do Fundo 
de Participação dos Municí-
pios (FPM): segundo a FNP, 
o Índice de Financiamento e 
Equidade Municipal (Ifem) 
mostra que “o dinheiro está 
indo na contramão da popu-
lação”. A entidade cita que, 
em 2025, 93 milhões de bra-
sileiros viviam nas cidades 
com as piores receitas por ha-
bitante, enquanto 13 milhões 
estavam nos municípios com 
as melhores receitas.

Frente de prefeitos elabora 
carta com propostas

ceptora de votos.
Já a tradicional cola elei-

toral segue permitida. O elei-
tor pode levar para a cabine 
um papel com os números 
dos candidatos escolhidos, 
o que ajuda a agilizar a vo-
tação e evitar equívocos na 

hora de digitar os números 
na urna eletrônica. Outra 
dúvida é sobre o vestuário. 
É permitido o uso de bermu-
da, chinelo e roupas infor-
mais, além de manifestação 
individual e silenciosa de 
preferência política.

Da Redação

Da Redação
Da Redação



Quinta-feira, 1 DE Outubro DE 2026 23Norte-Noroeste

Comitiva de Rio das Ostras e estudantes da UERJ 
conhecem programa urbano de Saquarema

Estudantes do curso de Geo-

grafia da Universidade do Es-

tado do Rio de Janeiro (UERJ), 
campus Maracanã, e uma co-

mitiva da Prefeitura de Rio das 
Ostras participaram, em 25 de 
setembro, de uma visita técnica 
à Secretaria Municipal de Urba-

nismo de Saquarema. O obje-

tivo foi conhecer o GeoSaquá, 
portal de geoprocessamento 
que reúne informações territo-

riais e urbanísticas do municí-
pio, como dados do Plano Dire-

tor, legislação de zoneamento, 
regras de ocupação do solo, hi-
drografia e malha viária, entre 
outros conteúdos disponíveis 
para consulta pública.

Criada há dois anos, a pla-

taforma foi desenvolvida pela 
equipe técnica da Secretaria 
Municipal de Urbanismo em 
parceria com outras áreas da 
administração. A ferramenta 
permite mapear e monitorar 
o território e, ao mesmo tem-

po, auxiliar o poder público 
no planejamento e na tomada 
de decisões.

A atividade possibilitou 
aos universitários, alunos da 
disciplina de Geoprocessa-

mento II, conhecerem fora da 
sala de aula como dados geor-

referenciados, mapas digitais, 
imagens aéreas e sistemas de 
informação geográfica podem 
ser utilizados para compreen-

der as características do ter-

ritório e subsidiar políticas 

públicas. Durante o encontro, 
os estudantes conheceram as 
ferramentas adotadas pelo 
município e acompanharam 
exemplos de aplicação prática 
do geoprocessamento.

“O GeoSaquá fez com que 
a Secretaria de Urbanismo pu-

desse atuar de forma multis-

setorial. Não estamos falando 
apenas das obras que aconte-

cem na cidade, mas também 
de políticas públicas. Atuamos 
junto à Saúde, à Defesa Civil, ao 
Turismo e ao Meio Ambiente, 
utilizando o geoprocessamen-

to para compreender melhor 
o território e tomar decisões 
mais assertivas”, explicou Ra-

fael Trindade, subsecretário 
de Urbanismo, durante a apre-

sentação do portal.
Entre os exemplos apre-

sentados aos estudantes este-

ve o uso das ferramentas do 
GeoSaquá no monitoramento 
de casos de dengue. Segun-

do Trindade, os domicílios 
relacionados às ocorrências 
são georreferenciados e inse-

ridos em mapas atualizados 
quinzenalmente, permitindo 
acompanhar a distribuição 
dos casos pelo território.

Com essas informações, as 
equipes de Saúde da Família 
conseguem identificar áreas 
que exigem maior atenção e 
direcionar ações de preven-

ção e atendimento. O trabalho 
é realizado em conjunto com 
os setores de arboviroses e 
epidemiologia.

A mesma metodologia pode 
ser aplicada a outras situações 
de saúde pública. Durante a 
visita, os universitários conhe-

ceram exemplos de como a es-

pacialização dos dados permite 
identificar concentrações terri-
toriais de determinadas ocor-

rências e auxiliar o poder públi-
co na definição de prioridades, 
recursos e ações.

Para os estudantes, a expe-

riência mostrou como conceitos 
aprendidos em laboratório po-

dem ser aplicados diretamente 
na análise de um território real.

“Foi muito bacana porque 
o professor apresentou em 
sala de aula e no laboratório as 
ferramentas de geoprocessa-

mento e, aqui em Saquarema, 
pudemos ver na prática como 
elas são utilizadas. Conhece-

mos o ArcGIS, o ArcGIS Online 
e as ferramentas utilizadas para 
mapear a cidade. Foi muito pro-

dutivo e importante para o nos-

so processo formativo”, relatou 
Gustavo Simão, aluno do 9º pe-

ríodo de Geografia.
Aos 32 anos, o universitário 

também destacou a possibilida-

de de utilizar os dados produ-

zidos pelo geoprocessamento 
para identificar áreas vulnerá-

veis e contribuir para a elabora-

ção de políticas públicas.
Durante a visita, os estudan-

tes também conheceram o dro-

ne utilizado pelo município no 
aerolevantamento de Saquare-

ma. O equipamento conta com 
tecnologia LiDAR, sistema que 
utiliza pulsos de laser para rea-

lizar o escaneamento da super-

fície terrestre.

“Diferentemente de um le-

vantamento baseado apenas 
em fotografias, a tecnologia 
permite produzir uma nuvem 
de pontos, conjunto de dados 
tridimensionais que pode ser 
utilizado para analisar carac-

terísticas do território e gerar 
representações em 3D. A tecno-

logia também possibilita aná-

lises que ultrapassam a visão 
horizontal do terreno, permi-
tindo observar elementos como 
fachadas e estruturas construí-
das”, explicou Ivan Rollas, coor-

denador de Geoprocessamento 

da Secretaria de Urbanismo.
O novo equipamento tem 

maior capacidade operacional 
e autonomia de voo, permitin-

do cobrir áreas mais extensas 
e ampliar a produção de dados 
destinados à análise territorial.

Chamado de GeoSaquá, ele atua em informações territoriais e urbanísticas, incluindo dados do Plano Diretor
PREFEITURA DE SAQUAREMA

A plataforma existe há dois anos e foi desenvolvida pela equipe técnica da Secretaria Municipal de Urbanismo

O Procon Campos alerta 
consumidores e fornecedores 
sobre a obrigatoriedade de ba-

res, restaurantes e estabeleci-
mentos similares disponibiliza-

rem cardápio físico aos clientes. 
A orientação foi reforçada após 
o órgão receber uma denúncia 
de que um estabelecimento te-

ria oferecido apenas a versão 
digital, por meio de QR Code, o 
que teria dificultado o atendi-
mento de uma pessoa idosa.

Segundo o relato, o consu-

midor informou que o pai par-

ticipava de um encontro no 
estabelecimento e, ao solicitar 
o cardápio, recebeu como úni-
ca opção o acesso por QR Code. 
Sem familiaridade com a tec-

nologia, o idoso não conseguiu 

consultar o menu e, conforme 
a denúncia, deixou o local sem 
realizar a refeição. O caso será 
apurado pelo Procon Campos, 
com garantia do devido pro-

cesso administrativo ao esta-

belecimento.
No Estado do Rio de Janeiro, 

a Lei Estadual nº 10.032/2023 
determina que bares, restau-

rantes e estabelecimentos si-
milares ofereçam também a 
versão impressa do cardápio. 
A legislação proíbe que o con-

sumidor tenha exclusivamente 
a opção digital ou por QR Code. 
A regra também se aplica a ho-

téis, motéis e estabelecimentos 
que comercializem refeições, 
lanches ou bebidas.

O uso do QR Code, no entan-

to, não é proibido. Os estabele-

cimentos podem disponibilizar 

o cardápio digital como alter-

nativa, desde que mantenham 
a versão impressa à disposição 
dos clientes. No cardápio físico, 
nomes dos produtos ou pratos 

e respectivos preços devem ser 
apresentados de forma legível 
e ostensiva. O custo de impres-

são também não pode ser re-

passado ao consumidor.
O secretário de Proteção e 

Defesa do Consumidor, Carlos 
Fernando Guru, destaca que a 
tecnologia deve ampliar as pos-

sibilidades de atendimento, e 
não criar obstáculos ao acesso 
às informações.

“O QR Code é uma ferra-

menta prática e pode continuar 
sendo utilizado pelos estabe-

lecimentos. O que não pode 
acontecer é o consumidor ficar 
sem alternativa. Nem todas as 

pessoas possuem celular, aces-

so à internet ou facilidade para 
utilizar recursos digitais, espe-

cialmente parte da população 
idosa. O cardápio físico garante 
informação, acessibilidade e li-
berdade de escolha ao consu-

midor”, afirma.
O Procon Campos orien-

ta os consumidores que en-

contrarem estabelecimentos 

oferecendo exclusivamente 
cardápio por QR Code a regis-

trar denúncia junto ao órgão. 
Sempre que possível, devem 
ser fornecidas informações 
que permitam identificar o es-

tabelecimento e comprovar a 
situação. Segundo o órgão, os 
registros ajudam a fiscaliza-

ção a verificar o cumprimento 
da legislação.

Procon Campos orienta população sobre 
cardápio físico em bares e restaurantes

ANTÔNIO CRUZ

Lei Estadual determina que estabelecimentos cardápio impresso
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Brasil conquista
a maioria dos títulos

do Pan-Americano
de Beach Tennis

Torneio foi 
realizado em 
Cuiabá e teve 
líderes do ranking 
confirmando 
favoritismo

O 
Brasil brilhou no 
encerramento do 
inédito Pan-Ame-
ricano de Beach 
Tennis realizado 

de forma inédita em Cuiabá 
(MT) no CT Pantanal, no esta-
cionamento do Shopping Pan-
tanal. Esta foi a 13ª edição da 
competição continental, a sexta 
em território brasileiro.

Ao todo foram 43 medalhas 
das 45 disputadas nas 15 cate-
gorias desde o Profissional pas-
sando pelos juvenis Sub 18, 16, 
14 e 12 anos em Dupla Mascu-
lina, Feminina e Duplas Mistas. 
O número de medalhas iguala o 
recorde do ano passado. O Bra-
sil foi campeão em 14 das 15 
categorias disputadas.

Entre as profissionais, as lí-
deres do ranking, a paranaense 
Vitória Marchezini e a paulis-
tana Sophia Chow, campeãs de 
2023, voltaram a ganhar juntas 
após três anos e desta vez pela 
primeira vez no Brasil. Elas 
bateram as campeãs de 2025, 
as brasileiras Júlia Nogueira e 
Marcela Vita por 6/1 6/4. A ter-
ceira colocação ficou também 
com o Brasil com Ana Preisner 
e Mariana Peracini.

“Com certeza ano passado 
era nosso objetivo sair com o 
a vitória do Pan, acabou não 
dando certo. Feliz do modo que 
entramos em quadra, fomos 
muito agressivas nos momen-
tos que precisamos, reagimos 
bem. Feliz do modo que perfor-
mamos bem. Tem um gostinho 
especial vencer com a camisa 
do Brasil”, disse Chow.

“Feliz com o nosso título, o 
Brasil domina muito nas outras 
categorias também, sempre é 
Brasil e Venezuela, é muito le-
gal jogar o Pan, Copa do Mundo 
ganhamos cinco vezes, sempre 
na final ou na semi”, vibrou 
Marchezini que comentou so-
bre o momento de pressão no 
final do jogo: “A gente sabia que 
seria difícil no saque da Júlia 
pois ela tava impecável, não 
conseguia ver onde ela ia sacar 
então sabia que iria sobrar pra 
mim sacar no 5 a 4, só respirei 
pois era um momento de pres-
são e mostramos que estamos 
preparadas”, finalizou a para-
naense que ergue sua terceira 
conquista de Pan. Ela foi cam-
peã também em 2024, ao lado 
de Rafaella Miiller.

No masculino o troféu ficou 
de forma inédita com o gaúcho 

@ALEMDOSESPORTES

Chow/Marchezini, Loch/Branco celebraram as conquistas de Dupla Feminina e Masculina

Felipe Loch e o paulista Leonar-
do Branco que superaram os 
campeões de 2025 e dupla com 
dois jogadores top 5 do mundo, 
Giovanni Cariani e Daniel Mola, 
marcando 7/5 6/2. Este foi o pri-
meiro Pan-Americano disputa-
do por Branco.

“Estou muito feliz, eu mere-
cia demais esse título. As outras 
convocações que não estive 
presente eu fiquei triste mes-
mo. Mas sempre acreditei em 
mim e as pessoas ao meu lado 
sempre acreditaram em mim 
e isso é o mais importante. Não 
levei nenhuma raiva, somen-
te motivação falando pra mim 
mesmo que teria a oportunida-
de e agarraria ela com unhas e 
dentes. Quando cheguei aqui 
falei que iria aproveitar mesmo 
, ficava até alguns momentos 
fora do quarto para vivenciar 
com o time. Óbvio que joguei 
contra dois amigos de coração, 
foi muito gratificante, obrigado 
CBT, obrigado time”, vibrou Léo.

Loch adicionou: “Fiquei an-
sioso para defender o Brasil, 
não fiquei engasgado com ano 
passado, mas sim motivado, usa-
mos muito as frustrações como 
motivações para os próximos”, 
celebrou Loch que ergue seu pri-
meiro título defendendo as cores 

do Brasil como profissional.
A medalha de Bronze ficou 

com a Venezuela com Eduardo 
Garay e Carlos Jesus, a única 
medalha de um país estrangei-
ro nas categorias profissionais.

O torneio finalizou com as 
duplas mistas e o Brasil no alto 
do pódio novamente com o 
título de Duplas Mistas com a 
parceria de Vitória Marchezi-
ni e Giovanni Cariani levando 
o título em final com placar 
de 7/5 3/6 10/8 contra Sophia 
Chow e Felipe Loch. O Bronze 
ficou com Daniel Mola e Júlia 
Nogueira.

SHOW DE MEDALHAS NO JUVENIL 

PARA O BRASIL

Nas categorias juvenis o 
Brasil também brilhou e ven-
ceu 11 das 12 categorias, con-
quistando 35 das 36 medalhas 
disputadas. Apenas na catego-
ria Sub 14 feminina o país não 
ganhou o Ouro com título da 
Venezuela com  Amanda Fran-
co/Loisanna Monzon passando 
pelas brasileiras Marcela Leme 
e Maria Nunes por 4/2 5/3 em 
final emocionante.

Nos 18 anos o título ficou 
com Augusto Neto e Vinicius 
Schurtz, terceira melhor dupla 
do torneio que bateu os princi-

pais favoritos Leonardo Neiva e 
Miguel Mazzaro na semi e triu-
fnaram sobre o atleta da casa, 
João Godoy, de Cuiabá, e o cam-
pineiro Giovanni Nomelini na 
final por 7/6 (7/5) 3/6 10/1 em 
mais uma decisão emocionan-
te. Entre as mulheres título para 
Ana Merola e Laura Amorim 
com triunfo de um duplo 7/5 
sobre Valentina Silva e Kauany 
Oliveira por um duplo 7/5.

Nos 16 anos, Giovana Batis-
ta foi campeã em dupla femini-
na com Antonella Pazzotti e nas 
mistas com Guilherme Bernal. 
Entre os meninos título para 
Edgar Calixtro e Gabriel Leite. 
Nos 14 masculino o troféu ficou 
com Daniel Bunn/Matheus Pe-
tita em pódio totalmente nacio-
nal com Caio Fernandes/Lucas 
Mendonça na segunda coloca-
ção e Leonardo Godoy/Henry 
Koffke na terceira posição.

No Sub 12 o Brasil brilhou 
com pódio repleto no masculino 
e feminino com o título para Flá-
vio Brasileiro/Miguel Lourenço, 
vice-campeonato para Bernar-
do Birle/João Serrano e terceiro 
lugar com Guilherme Castelo/
Renato Frugoni. Entre as meni-
nas, caneco para Thais Calçada/
Carolina Marcon, segundo lugar 
para Maria Barroso/Maria Cor-

deiro e terceira posição para Isa 
Branco/Eduarda Skaf.

Os jovens brasileiros foram 
100% do pódio em todas as ca-
tegorias em duplas mistas.

SALDO POSITIVO

Com 284 atletas de 16 paí-
ses de todo continente e públi-
co lotando o CT Pantanal com 
entrada gratuita, o inédito Pan-
-Americano terminou com sal-
do positivo. Vice-presidente da 
Confederação Brasileira de Tê-
nis, Eduardo Catharino Gordilho 
destacou: “A Federação de Mato 
Grosso está de parabéns , toda 
organização, toda equipe mon-
taram uma estrutura de torneio 
grande e logística muito atencio-
sa e a delegação brasileira está 
muito feliz de poder estar em 
uma estrutura como essa”, disse.

“Nosso foco da CBT é ter 
uma atenção desde o início à 
criançada, aos clubes pois en-
tendemos que é o futuro do 
esporte. A CBT tenta montar 
uma programação e planeja-
mento interno mais profissio-
nal possível com equipe de fi-
sioterapia, comunicação com a 
alimentação, comissão técnica. 
Precisamos estar muito atentos 
às crianças e estamos muito fe-
lizes pois o Brasil é protagonista 
não só aqui nas Américas, fico 
muito feliz de ver o comporta-
mento dos nossos atletas”.

Isoldino Neto, organizador 
do evento, celebrou a realiza-
ção inédita do Pan-Americano 
em Cuiabá e no Mato Grosso: 
“Muito legal, foi uma experiên-
cia diferente, a atmosfera. Foi 
um desafio pois chegou de últi-
ma hora e muita gente quis de 
coração trazer não só eu, mas 
o Jurandir lima, presidente da 
Federação de Mato Grosso, o 
Ricardo Cintra, também da Fe-
deração. Agradecimento mais 
do que especial SECEL do Mato 
Grosso, o Secretário David Mou-
ra que não mede esforços para 
incentivar o esporte no estado”.

Da Redação


